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REVISTA MILITAR
!)e MEDIjjlNA veterinaria
An o iii 1,,//N' abril e maio nüm. 24

a Y-a,;iio do decreto lei instituindo a

' 'Yissão nacional de fomento do 'cavalo
( .' de guerra e dando outras providencias

Seoero Barbosa

Ten. Cel. vet. do Exército

.O presente trabalho a guiza de ante-projéto, foi por nós esbo-
'çado em Outubro de 1937. Não só por dever de ofício, como "principal-
mente por patriotismo,lenios, sempre que nos oferece oportunidade de-
dendido tenazmente a nossa eqllinocultura, e dentro desta finalidad2, ,
.avulta, sempre, em destacado relevo, "O CAVALO DE GUERRA".

O que lemos sobre o assunto, deixa ainda muito a desejar:"

· O Brasil, pela sua extensão territorial sente a necessidade pre-mente de uma organização de maior latitude, através de instruções e
"leis reguladoras do assunto, com o cllnll)rinlento real efetivo e unifoy-
me, dos mesmos, élll qualquer recanK do território Nacional.

A julgar pelos telegramas inseri(los em os jornais, o número de
·cava1os que têeni sido encaminha para fOra do Brasil, não é peque-
"no. O que se fará sentir por sem dúvida, para as necessidades internx
·do nossj país

, ,Sabemos perfeitaniente que j cavalo hoje em dia é apreciado
não SÓ como motor animal, mas especialníente como ótima arma. Esse
"modo cIe vêr, sente-se dentro mesmo das nossas Fronteiras, sem pre-
+isarmos citar fátos concretos realizados em Países Estrangeiros.

A .nossa histá'ia, aí. está repleta de capítulos honrosos,,chçia de
lances épicos, em que a nossa cavalaria tem escrito com a ponta dos
cascos de seus cavalos o lema gigantesco — "O Brasil pertence aos Bra-
sileiros".

. , ,Dentro desta ordem de idéias; amOr ao Brasil e ao Exercito, do
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qual somos parte, não pudemos silenciar ante um problema de certa
relevância que aparece consubstanciado em duas palavras apenas _.
Defesa da Pátria.

Assim, elaboramos um anti-projéto para um Decreto-Lei,' que'
institue a "Comissão Nacional de Fomento do Cavalo de Guerra" e dá
outras providências.

. ANTI-PROJETO t

Artigo 1.° -- Fica instituída a COMISSAO NACIONAL DE FO-
MENTO DO CAVALO DE GUERRA, órgão de exis-
tência pemianente e destinada a orientação da

" criação do cavalo de guerra. '
Artigo 2.° — A Comissão de guê trata o artigo anterior, é cons-

tituída sob a direção dos Ministros dos Negócios
da Guerra e da Agricultura e dum Conselho téc-
nico-executivo constituído pelos Diretores do Ser- '
viço de Remonta, do Serviço Veterjnário, da Es-
'cola de Veterinária e o Chefe da 1." Secção da Di-

' retoria do Serviço Veterinário, por parte do Minis-
tério' da Guerra; dos Diretores do Departamento
de Produção Animal, do Instituto de Biologia Ani-

·' ·-m S ' mal, do ServiçQ de Fomento da Produção Ani-
ma1( do Serviço de Defeza Sanitaria Animal e da·
Escola Nacional de Veterinária, por parte do Mi-
nistério da Agricultura.

Artigo 3.° " O Conselho técnico-executivo, fará executar e fis-
calisará, pelas atribuições de cada um dos seus"
membros dos departamentos que dirigem e pelos
seus agentes imediatos as medidas constantes no
programa nacional de criação e proteção do cava"

· lo de guerra. '
Artigo 4." — A COMISSAO NACIONAL DE FOMENTO DO

CAVALO DE GUERRA, organizará rápida e prati--
camente o prograriia nacional para ser obedecido·
em todos os centros oficiais' e particulares de cria-

. çãò de solípedes.Arbgo 5.° — Entendem-se, para o efeito deste Decreto-Lei, no'
termo genérico de cavalo de guerra, os animais só"
lipedes (cavalos, muares ou asininos) utiliziíveis
e necessários á defesa nacional.

Artigo 6.° — Os animais de que trata o artigo anterior são de-
' clarados elementos de defesa nacional, ficando &

. sua criação e proteção sob aaa ação do Estado. 'Artigo 7.° — Ninguém poderá vender p ra o exterior do Bra-
sil, sem autorização do Govêrno, rebanhos de soH-
pedes.
Entende-se como rebanho, para o efeito deste De"
creto-Lei, grupo de dez ou mais animais.

-- .. H



REVISTA 'MILITAR DE MEDICINA VÉTERiX'ARIÂ 'i763

' ' ' Os exemplares perfeitos das espêcies: nilo poderão
ser vendidos para o exterior.
São excluídos dessa disposição, os animais conhe-
cidos como de luxo, que não tenham utilização mi-

· litar. 4

Artigo 8.° — O Proggrama nacional conterá, além das disposi:
ções'que forem estudadas'e fixadas, mais as 'seguin-
tes:

A) — a distinção da categoria dos animais, pe"la' oMlem
de necessidade e preferência, em; tração, sela e
dorso

B) — proibição nos centros particulares de criação de
solípedes impróprios, nas bases fixadas pelo pro-
grama nacional e dos exemplares que con'trarkm"

á economia. ' '
C) — recenseamentO bienal dos solípedes existentes no

territÓrio nacional, considerando as' raças, Os tipos,
" . . as categorias, zonas de cria,ção e criadores. · ' ·

. . D) — registro genealógico obrleatório, que funcionará'
como meio de seleção da 'criação e de ContrOle."" .

.
F) —. preferência, na distribuição dos favores legais'

. , aos criadores que mantenham nos seus diferentes

,
rebanhos uma pnrcentagem de animais criados

" , para a defesa nacional. ' ·
Artigo 9.° — Os médicos-veterinários militares é civis, os en-

genheiros egrônomos ou agrônomos, ou fazendei-
r:is, os sitiantes, criadores e os guardas sanitários
pastoris, são agentes obriçatórios de informações
e colaboradores das medidas constantes do pro-
grama nacional da criação do cavalo de guerra.

Artigo 10.° — A venda de rebanhos de solípedes nacionais, para
o exterior do Brasil, sem autorização do Govêrno,
é declarado contrabando. de guerra e o crimè su-
jeito as penas cominadas para tal delito.
O Tribunal de Segurança Nacional, em rito sinhá-
rio, tomará conhecimento e julgará do crime.

Artigo 11 ° — Incorrerão em áto de hostilidade ao Estado, os in-
' divíduos que smegarem informações, retardarem

ou embaraçarem as medidas constantes no progra-
ma nacional.
'Penalidade: prisão de 2 meses a 2 anos e multa de
500$000 a 10:000$000.

· jUSTIFICAçAO-SUMARIA ·D0 AN'I:I-PROjÉTO
I —Os recentes dados colhidos pela Diretoria do Serviço Vete-

rinário d:) Exército, mostram que de um ano a esta data, os d4feren-
tés Govêrnos tomaram medidas iirgentes para c restabelecimento da
criação equina, que havia sido abandonada e substituída pelo empre-
go de motores.

l



, , · Ç , , 0 , · . .

,
. .

7 , 0 K

dç " . '

;:., ' : í1764' REVISTA MILITAR DE MEDICINA VETERINAIIIA

'. " ' : , ,
· q \ · "~" ' - " , " " 0 '

¶b ~

t

- , Verificaram êsses Govêrnos que havia ilusão nos resultados oti.
:' , mistas preuistos na utilização dos motores.

.'· . , : Entre vários Govêrnos, citanl-3e os da França, Alemanha, Itália
"'· e .Argentina.

1I — A autarquia generalizada, fez com que cada Naçiio pro-
cure bastar-se a si proprA. ·

. ' As que têm a indústria pesada, fjrjancío motores; e, com pro.

- dução de combustíveis em várias formas, julgam onerosas e nem sem.
. pre possível a ajÀicação dêles, no estado de guerra,. po"que enfraque-cem a resistência econômica nos' órgãos vitais, prejudicado pelo dês-

' ví8 désses elementos: P '

. 1." — A agricultura, na fase herOica de maior rendimento;
· · . 2 n — Os meios internos de circulação (transporte e etc.), mo-bilisaÀó para os pontos convenientes os elementos de defesa e de

' economia.

' ' III — A situação continental do Brasil, no teatro slll-anlerican(;,
traça com melhor nitidês, o papel militar do cavalO, que é reabilita-

, ,do pelas medidas urgentes dos paizes europeus, a despeitq dessespossuírem estradas de rodovia e ferro-vias em abundância e indiistria
pesada fabril.

' ' IV — A guerra sinò-japonesa tem mostrado intenso erúprêgo do
cavalo, nos dois lados beligemites, mormente no Exército Japonês,
com toda a sua estrutura moderna de mèios de combate.

l V — O anti-projéto do Decreto-Lei que é apresentado á consi-
deração das altas autoridades, é solução brasileira, inteiramente nos-
sa, organização meditadamente através de 17 anos de penoso trabalho
no assunto, dentro das contigências nacionais e encaradas no plano
tealista do Brasil UlO seu adiantamento e ptecessidades. Não ha, no
anti-Projéto, cópia de solução traçada ou executada em outra Nação.

' VI — O anti-projéto do Decreto-Lei, fixa a diretiva que, sob a
alta direção dos Exmos, Snrs. Ministros da Guerra e da Agricultura,
será obedecida ao, programa nacional da criação do cavalo de guer-
ra, páinanente, Còm unidÜe de doiitrina, de ação e de direção, quer
xicj n' ";o civil, quer no militar. "

' "III — A produção animal que necessita o Brasil para a sua de-

· fesa (erá orientação, produção e fiscàlização por intermédio do Coi)-s'elhc, kcnico-eZecutivo, órgão que integra a comissão NacionaÍ de fo-
mento do cavalo de guerra e que é constituída de todos os elelnento$
'técniCos capazes, inilitarè's e civis.

' . VIII — O programa apresentado e aprovado pelo Govèrno, em
'c'ónseçjuêncià do Deereto-Lei tiµçará qs tipos de animais, as catç9""

' , rias; as zonas de criação em que oS rnesiiijs típos'de categorias (leveln
' ser criados em rèlação as condições' geológicas e cliniatCricas; a l)r":,dução abudante das espécies ·f o r r a g e i r a s, conio baSe cia;'

' . formaçcjes raciais, os pon'ks abrigados .e distantes das fl'onleil'a:'.
· ein que os cavalos de criação devem ser:organiza(le; as fazen(las na'

" clonais de criação equina, as coudelarias· militares, (lepósit2s de ré"
i;' . monta, postos de monta, estabelecimentos agrícolas, até a proteção sã:
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t ' .nitária dos equinos, de fôrma a que o Ministério da Agricultura em
..colaboração com o Ministério da Guerra estabeleça, dividindo o Brasil

em zonas, uma rêde de extensão sanitária tal que estinga e previna as '
enzoOtias e epizoOtias nos rebanhos civis,. suprimindo as causas que '
.embaracem e retardem a cíiação e colaboração 'obrigatória de todos
.nêste problema da defesa nacional.

IX — O anti-projéto do Decreto-Lei proíbe a venda de solípedes ·
para o exterior, sem permissão controladora do Govêrno Nacional.

A guerra ítalo-etíope, evidenciou agentes do Govêrno Italiano
comprando, sem. contrOle nacional, para o Exército em luta. ,

. O mesmo flito foi de grande intensidade na- guerra de 1918, em
que os Govêrnos Europeus mantiveram na América do Sul, especial-
"mente no Brasil agentes de compras. '

Longe de embaraçar o cOmércio, a medida tem por fim contro-
lar uma produção animal que não' é de carater sOmente comercial, '
mas sobretudo de defesa nacional, mesmo porque um rebanho forte-
mente desfalcado não se refaz tão rapidamente.

, lX — O programa que fOr constituído, pela Comixão Nacional .de Fomento do Cavalo de Guerra, por efeito do Decrèto-Lei; será o
,'Código Nacional de cHação e produção dos animais úteis á defesa na-
cional, extinguindo os controversos, proibindo a ausência de orientá-
ção e realizando a sua execução gradual e progressiva, que terá como "
úniÒo objetivo: — os interrêsses. do Brasil.

, "
0

- ESQUEMA DO CAVALO BRASILEIRO

Origem do cal)alo criolo

O cavalo brasileiro, sab a denoniinação indígena de "Cavalo
crioulo", tem a sua origem única nos solípedes port@ueses e espa-
nhóis, importados no período colonial da nossa história. "

Essès animais descendem do Arabe, em consequência das inva-
sões e importações na Península 'Ibérica. . .

AtingiHm no século XVIII e até o melado do século XIX, gran-
de corpatura, principalmente os dos interior da Baía e Pernambuco,
conforme as crônicas históricas da épo.ca.

E , pois, filho legítimo do Arabe, constituindo ainda a totalida-
de do rebanho equino de que dispõe o Brasil.

P

TIPOS: — São 4 — O cavalo nacional, dentro do grande espa-
ço geográfico nacional e sob' as coNlições ecMógicas e cIe alimentação,

0

deu formação a 4 tipos.
0

A) — Nordestino;
.B) — Campolina;

' C) — Mangalarrga e
D) — Riograndense, mas comumente chamado "Crioulo".

. 0
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NORDESTINO — ótimo material racial que e"spera, apenas, a
operosidade da zootécnica nacional. . · '

· CAMPOLINA — Sob cuidados, possue ótimas qualidades. Ha já
100 anos o Tenente Mór Francisco Antonio Junqueira, lançou o -seu

' aprimoramento que vêm sendo com cjesvelo seguido pelos seus dês-
,

, endentes.MANGALARGA '— Tem' os mesmos cuidados e carinhos dc>
Campo·lina. Nêle é que, no Quadro histórico que fixou no riacho Ipi-

' ranga o grito da Independên'cia Nacional, aparece montado D. Pedro.
RIOGRANDENSE — E' o exemplar que' vem fornecendo o

"reúno" das nossas tropas. E' o crioulo das cargas memoráveis d2 Ben-

. to Gonçalves e Garibaldi. . .r

. · %

0 g

0 0

QUALIDADES DO CAVALO ÊR'ASILEIRO: , (Excelentes).

, F

SAO: '— 1.° — BIOTIPOLÓGICAS: os carateres do Arabe,· dando
como importância princi.pal à raça, as condições fisiolÓgicas de: A) —
resistência notável á fadiga; ,BÍ, — s':ibriedade alimentar; C) — rus-
ticidade às condições mesológicab; D) — resiStência 'durante séculos

: as defori'nações dÔs carateres raciais.

.
2.° — ECOLÓGICÀS: ao mçio brasileiro. Originário de regiões

sémelhantes as brasileiras, portQu-se no hµnsplante. com valOr. —
' Sólo, luz, ar, água, flOra, doenças,, são semelhantes. ·

O que merece o cavalo brasileiro: amparo técnico, de seleção-
Por suas qualidades excepcionais, o cavalo "crioulo" pede assistência
técnica em larga escda e por todas as fôrmas.

Estão condicionadas a essa assistência técnicas :
A) — a seleção dos melhores tipos;
B) — a exploração doS tipos conforme as zonas geográficas

do país de fôrma a termos os padrões de sela e carga;
C) — a alimentação .abundante e c:íncentrada, aproveitando

sempre a riqueza agro·nômica local;

' D) — a ginástica funcional, fisiológica;
, ' E) — a eliminação sistemática, pela castração dos tipos con-tráriOs aos interesses da seleção;

' ' F) — assistência sanitária e zootécnica.
0
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O êxito duma marca de indústria :
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confiança do público ·na. capacidade..... ',,
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fabrica lapis e os grava com seu nome, ha decênios.
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.Uma ( ÒMBINAÇÂÓ

, sem par !Um CHASSIS Cheurolet .
· " Um numero cada vez maior de homeos· e uma CARROSSERIA de oegocio vem comprando caminhões

feita pela General Motors ! Che"vrolet e .todos cllw têm mandado
cowtruir suas carrosserias na fabrica
da General Motors. E' que já verificaram

DESDE muitos ànno3 ê o canZnhão Chê- por factos e números que as carrosserias
vrolet o campeão em vendas, e isto por- "feitas na Fabrica" são inaiores, mais d-

,
i que elle gasta menos gasolina e óleo, cU9tà "ficientes, seguras e econoínicas. As carros-
! menos em reparos e tem niaior valor intrin- 6erias da General Motors são desenhadx

0

: seco do que qualquer caminhão da sua classe. por epecialistas e feitas sOmente de m-
Este amo o caminhão leria prima da melhor qualidade e traba-

,4 ,,//=:~Zj Chevrolet apresenta me- lhada por technicos que utilizam o mais
p" " %" '" " "Z, :Z lhcíramentos que o fã- mOderno e cfficiente macliinario Para
¥ ' _4"—=%-_" , zem mais potente, rcu 8Uã satisfação C esta a combinação ideal,

' =>"" l— - sistente e econômico. pob ê garantida pela General Motors,

" i')4iÉ'=ET'
E' UM PRODUCTO DA GENERAL MO1"ORS

P

G

Agentes nas principaes cidades do Brosil
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Contriúição ao estudo do
cavalo Postier no Brasil

1)ESENVOIN1MEN77) ·

Z" Ten. GLoNs Gomes da Silm .
Da Coudelaria de Fbuso Alegre.

Con$ídTlçõe$ gerais — A cündiçào c«encial para que um
equídeo p(k<u1 $ervlr «mio cavalo militar de traçà« è pomiir
íletermimdas caracteriMicas de de$enYUlvimen|o em altura,
perímetro toràxíco e pê.«', dentro de certo limite de idade. A Renumta
do FXércilo só adqui- . ré caval«c para tração com as seguintes
caracteriMicas:

Idade .. .. ., .............................. 3 & 8 anos
Altura minima ^ . . . . . . . . . . . . . . . . . . lmA3
Perimetrü toràxico ............................ 1nOO
Pèby) ..

"RIO quiios
Tendo sido a raça bretã postière escolhida F!gr& constituir o ce-

leiro µ'nèticu que ira fornecer essas referidas dlmen$õe$ ao iukuj
rebanho mestÍçtk lornsrse uecessàrio quo este assunto sej& tratado com

' a devida importância.
Em 1i(kgso pequeno tmbstlho apenas abardamos os pontos de m:üs

"destaque. E? importante mlientar de inici« que o reprodutor piiwk
iinito que deverá ser elulwegsld(» LOlüt" fator nielhomdar, deverá pos-
suir CY)ll1 Yant&mn as qualidades hereditària& isto è, as "gens" do psi"
dirão de de$envolvíment« jrorque dos 11«sln lue$ti^ muito pauco pfk
dejll(k¶ esperar nesse $entiao.

E' mbida & excelência da raça e$c(klhidsl, pírèm, não e por i$$j
que dt'ixarenios de olmrvà-la e v'studà-la em ll(K4Gt) lllt'i(k rel)rodu&in-

do-se intensimniente para a formação de reprodutores l)uNj& ou cru-
mncb-se e.¢tell$iralnellte «mi o nomj rebanho nle$tiW para criação do
animal de tiro.

Este 11K"dt$lo tmbalh« muito lonhe de poctender dogmas dou-
lrinàrks ou in$inuslçõe& representa apenas o e$for\"o dum bra$ileirch
que deseja cuoperar na UrLani&&çàg eficente da n«sa tração aninuíl.

l." PARTE -
lk.¢enDo1Qqmento do Brt'tão Pústièr no Bmsíl '

q raça bretã postière lran$rrtada pam o Brasil, esp:ílhou-se
' para 17 rios pontos <b nosso territorio. As dk¶er\"R(yies aqui kihts n"

ferem«t· t1() gmpo localàado no ulunicil!!o de Pouso Alegra Sul tk Mi-
na& onde se acha in$tAlad& a Coudelam Pouso Alegre, nuíinr centro
$ul-alllcricano de criação de cavahkq desta raça.

Ai (kg adultos inl!K)rtmhN 11lclinl&ram^qe bem. e (n jovens nasci"
dos ciii ihk$(k4 território têm-se deseln1}lvid(k sinão muito bem. l)d(3
llléU(N satiskhirimnente.

Ni' ()u:ídru n." l regi$tmnl(kq (p de$ell11}l\"illlelllo dèsses anilllai&
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para que os zoMecnistas 'mais abalizados possam julgar dos resultados
obtidos com essaS raça hóspede. As medidas foram obtidas de mensu-
rações esparsas que encontramos' em nosso ficháriO trimestral de de-
senvolvimento.

· O número de observações em cada idade, entretanto, nunca foi
inferior a qu'atro,' com exceção da idáde de quatro anos que obtive-
mos do raprodutor Bretão postier de nane MONGÓL, já nascido no.
Bras"i1.

' Não ternos dados .para a obtenção duina média aos cinco anos,

' porém julgamos que, numa raça 'precoce cctmo acontece ser esta, na
. idade de quaúo anos, o indivíduo já alcançou quasi o ápice do seu de-
senvolvimento. ' · · · 0

0 0

Levemos em conta que a média obtida com êste prim'eiro lote dê
indivíduos brasileiros, que começaram a nascer em princípio 'de 1936,

' fói tomada numa época em que a raça, pouco conhecida, sofria a in-
fluência, não só da aclimação, conio" das tentativas que eram feitas
para ser estabelecido um regimem que 'lhe fOsse adequado ein 112sso

\ meio. E' com grande prazer 'que fazemos mencionar o"fato, ,'de que os
indivíduos nascidos nas primaveras de 1938 e 1939, estão Se desenvol-
vendo com caracteristicaes bem acima desta" média, que já 'cansidera-
mos satiSfatórias. No correrite ano de 1940 pretendemos continúar as
observações estabelecidas sObre um 'lote de oito poldros, "que temos
certeza d:ê sobrepujar todos os resultados obtidos entre nós.

µ

Para termos uma idéia do desenvolvimento em altura, perímetro
torâxico, linha escápulo esquial·e pêso, nas fases da vida 'ein que o
jovem 'produto cresce, reportemos-nos ao Quadro 2:

QU.'ADRO I

DESENVOLVIMENTO DESDE O NASCER ATE OS QUATRO
' ANOS DE IDADE

IDADE

.. l' PERÍMETRO

lj altura toráxico
l .

LINHA l
ESCÁPULO- PÊSO

6quial

Ao nascer
3 mêses
(í "
8 "

.10 "
12 "
15 "
18 "
21 "
2 anos
2'/, "
3 "
4 "

............... Om,925
................ 1m,115
................ 1rn,210
., ........... 1m,216
., ........... 1in,307
................ 1m,343
............... 1m,390 ............ '.. 1m,426

................... 1m,456
............... 1m,447

., ........... 1m,490
................ 1rn,500
................ 1m,510

Om,816 0ní,716 l 55 K
1m,222 1m,075 152 "
1m,268 1m,211 204 "
1m,462 1m,330 245 "
1m,519 1m,403 272 "
1m,569 1m,473 298 "
1m,642 1m,537 :'1-14 '"
1m,705 1in,587 376 "

"1m,756 1m,630 ·108 "
1m,796 1m,6'18 437 "
1m,839 1m,674 -160 "
"1m,868 1m,683 477 "
1m,910 1m,700 504 " '
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vimento, que dividimos, para facjlidade de erplanação, em internos
'e externos.

.São fatores internos:
A) hereditariedade;
B) saúde.

E fatores
A)
B)
C)

" .D)
E)
F)

externos; " " '
alimentação; "'"
ginástica funcional;
regime; . ' '
higiene; .
estação do ano; '
ambiência.

' Hereditariedade : — O desenvolvimento é uma característica que
sé transmite hereditariamente como outra qualquer. Daí a sua grande
importância, porque um reprodutor nunca poderá transmitir o que não
herdou. Si desejamos imprjmir em Il3SSO rebanho mestiço certas ii-
nhás de desenvolviménto, para que éle possa exercer as funções mili-
tares, é 'indispensavel que estas tinhas existam vantajosamente no nú-
cleo de reprodutores puros. A influência da raça na hereditariedade
do dèsenvolvimento é um fator. de muita importância, porque dentro
dum grupo raCial as dimensões de desenvolvimento giram em .tOrno
duma determinada média de algarismos. .Dentro da raça ainda so-
bresaem famílias mais desenvolvidas nesta ou naquela característica,
como, por exemplo, dentro da raça. bretã postiére notam-se famílias
de "mais altura do que a média dos indivíduos. Caso se pretenda am-
pliar a altura desta raça, nada mais teremos a fazer, do que surpreen-
der esta característica dentro da raça, insulando-a e aperfeiçoando-a
para criação duma linhagem mais ,alta. Este desenvolvimento, conio
se sabe, não continuará indefinidammte, por isso que, éle está subor-
dinado às leis de zootécnica e genética. Tanto influe sObre o desenvol-
"vimento do individuo, as características .da família a que pertence,
como os carácteres partenais. Um indivíduo será tanto niais desenvol-
vido, quanto mais o fOr a raça, a família e os pais de que provenha.

SAUDE — Resultante do equilíbrio entre o organismo e o meio,
conStitúe um dos fatores indispensáveis para o perfeito desenvolvi-
mento. Deve ser resguardada cuidadosamente, desde o emprego de re-
produtores sãos, até o exercício duma profilaxia rigorosa. Uni perfei-
to estado de nutrição que permite ao indivíduo bOa sorna de resistên-
cia orgânica, representa a melhor profilaxia geral que se pode opôr
aos estados patogênicos.

Como no nosso núcleo de criação pura podemos apreender a
lista das moléstias que.mais agridem os jovens equídeos, temos estabe-

' cida uma profilaxia especifica contra a poliartrite dos poldros, a ade-
nite equina, a enterite da jovem idade e as helmintíases.

E' de grande valOr o perfeito funcionamento da constelação en-
doCrina. A hipófise, a tiroide, as paratiroides, as supra-renais, o timo e
as glândulas genitais, exercem grande influência nÓ desenvolvimento

P

.
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individua,1. Façamos resaltar os efeitos benéficos do ar livre e dos
raios solares sObre as secreções endocrinas, para suspeitarmos da esta~.
Ímlação dos jovens.

ALIMENTAÇAO: — São tão nítidas e preponderantes â8 mani-
festações da alimentação sobre o desenvolvimento animal, que aind&
estamos ouvindo as vozes dos zootécnistas que nos antecederam, a ex-
clamarem ¢jue as raças se fazem pela bOca. Consideramos êste assunto
de tão alta importância, que o mesmo está sendo objeto de IlQSSàS ob-
servações, para vir a luz em-um dos próximos trabalhos.

De passagem adiantaremos que as rações dos nossos bretões.são
balanceadas de modo a satisfazerem as necessidades nutritivas dQ or-

. ganismo e contêm todos os princípios alimentares em dose suficien- .
te, tanto qualitativa como quantitativamente. A ração tem um valOr
nutritiyo, unia relação nutritiva e um volume adequados. Não nos es-
quecemos dos sais de cálcio, do cbreto de sódio e das vitaminas. Quan- '
to aos elementos forrageiros empregados, a administração da Coude-
laria tem lançado mão dos melhores que lhe estão ao alcance das dos-
sibilidades econômicas. Temos usado, com bons resultados o feno de
alfafa, o feno de capim quicuio, a quirera de milho, a aveia em grãos,
e o capim quicuio verde e o leite desnatado.

GINASTICA FUNCIONAL: — E' outro fator de grande impor-
. fáncia no desenvolvimento. Não devemos nos preocupar com o des-

envolvimento precoce da massa muscular, que iria entravar o bom
crescimento dos raios ósseos. Nos dois primeiros anos de vida em
que o indivíduo alcança cerca de 94 % do desenvolvimento, em ai-

' tura, que éle deverá ter durante toda sua vida, não devemos nos pre-
ocupar mais do que com o desenvolvimento de .suas grandes cavi-
dades, de seus órgãos, de seu esqueleto e de suas grandes funções..
Um trabalho precoce de fôrça, determinará um exagero no desenvol-
vimento da massa muscular que, exercendo sua pressão contrátil sObre
as extremidades dos raios ósseos, irá nós oferecer um individuo atar-

"racado, de desenvolvimento defeituoso . .
Ao nosso vêr, até os dois anos de idade, os exercícios devem se

' limitar à doma' e aos trabalhos em liberdade. Dos dois anos em diante

" serão iniciados es trabalhos de tração leve, que se vão intensificando
progressivamente, conforme é feito com os nossos jovens.

' ' REGIME: — O regime levado pelos jovens que nascem na Cou-
delaria Pouso Alegre, si não é ótimo no juízo dos zootecnistas, julgamos.
digno de ser imitado por outros centros de criação do cavalo de tiro.

O jovem lactante fica com a égua no campo durante todo o dia
e toda a noite, vindo ao box pela manhã e a tarde para receber as Sllà3
rações e serem rasqueados. Após o desmame que é feito aos oito me-·
ses de idade, as fêmeas continuam junto ao lote de éguas, e os machos
são encerrados em outro potreiro, vindo ao box apenas para sêrem

' imsqueados e receberem as rações. Com um ano de idade os nlacho&
passain a dormir ncs boxes, e ,permanecein durante o dia soltos em po"
treiros forrados de capim quicuio. Dos dois em diante os machos se-.
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submetem ao regime de estabulação, e as fêmeas continuam no regi"
me das éguas.

HIGIENE: — Sem higiene não ha saúde, e sem saúde não ha de-
6envolvilnento. Eis o que eleva às nuvehs, as vantagens e a importân·
cia dêstç fator. Ela é exercida rigorosamente pelo rasqueteamento
diário de todos os jovens, o que lhes assegura um ótimo estado de dis-
posição ao par de boa respiração cu'tânea. Os cascos são limpos diaria-
mente por meio de duchas e pelo ferro de ranilha, não lhes faltando
os cuidados especiais de ferradoria que os mantêm em perfeito apru-
mo pela aparagem metódica. Os orifícios naturais são atendidas em

. sua limpeza exigida, e tOdas as niucosas são conservadsa sãs. Os ba-
nhos gerais frios, são aplicadoS quando necessários, a juízo do veteri-
nário, nos dias em que êles são indicados.

ESTAÇAO DO ANO: — Está" sobejamente demonstrado que os
animais têm o seu desenvolvimento mais aoentuado durante à prima-
vera, e que, quasi, chegam a parar o desenvolvimento durante o inver·
nc'. A primavéra deverá ser a época prevista para o nascimento cío3
potrilhos, aliás, é o que a 'natureza nos ensina, fazendo com que as
éguas apresentem o cio durante esta época. Segundo observações fei-
tas nesta Coudelaria sObre 28 nascimnetos de produtos, os indivíduos
naRcidos nos mêses de setembro, outubro, novembro e dezembro, aper"
sentaram uma altura média de Om,95, enquanto os que nasceram nos
outros mêses giravam em torno d2s Om,88, isto 'é, uma diferença para .
menos de sete centímetros.

Ainda considerando a grande porcentagem de desenvolvimen-
to nos primeiros mêses de vida, é da máxima importância que os indi-
['.kluos os passe numa época como a primavéra, em que a sua extraor-
dmària fôrça renovadora, nos proporciona temperatura favoravel e
pastagens abundantes.

Para lnaiol: esclarecimento reportemo-nos ao Quadro n.° 3, onde,
graficamente , tentamos fazer resaltar a influência da época de nas-
cimento sObre os indivíduos.

Fica assim, niais ou menos demonstrado, que mesmo numa cria-
ção intensiva de equídeos puros, onde a falha duma égua acarreta
certo prejuízo, é de toda confeniência esperarmos a primavéra para
fazer os enxêrtos, si quizermcs obter bons resultados.

E' iniportante mencionar que os indivíduos masculinos com pou-
co desenvolvimento, atravessam a meta dos primeiro e segundo anos

' em condições de inferioridade, quando comparados aos que nasceram
bem desenvolvidos. .

E esta inferioridade em desenvolvimento talvez o acompanhe
até o fim do seu crescimento. .

' "' AMBIENCIA: — Não é para desprezar a influência que o habi-
táculo exerce sObre o equídeo que cresce. Consideremos de inicio a
extensão da área geográfica, porque sabemos, os grandes animais são
sempr.e originários das grandes áreas. As ilhas pequenas, can suas
vegetações pobres, estão sempre a nos fornecer os poneis. E' bem co-
nhecido o caso citado por ZWAENEPOEL, e que nos foi transmitido
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pelo l'rof. HIFRMS1)ORFF, a quem passamos a palavra: "cinco poneis
adultos, em 1907, foram importados de uma pequena ilha. das proxi-
midades de Haiti, para Nova York, os guais variavam de 45 a 48 cen-
tímetros de altura e pesavam, em média de 21 a 22 Kg. Era intenção
do seu proprietário dedicar-se a esta criação nos Estados Unid::s, pro-
curando, por meio diima seleção. adequada, maior ,redução do porte. .
Tendo no entanto, êsse criador verificado, com o tempo, a improprie-
dade do meio para uma tal criação e uma seleção de tipos ainda me-
nores, teve que renunciar á sua empreza, nos Estados Unidos", porque
os poneis trataram de ganhar altura, por se acharem num campo mais
favorável e mais amplo do que as suas pequeninas ilhas. .

Cem èste exemplo inverso, podeihos aquilatar dos insucessos
que teríamos em transportar uma raça de grande proporções para um
meio exíguo e deficiente.

Na ambiência ainda resaltamos a importância do clima e do
Bólo. O sOlo se faz sentir diretamente sObre o desenvolvimento dos in·
divíduos porque o valOr aliníentício das suas pastagens depende da
sua composição. O sOlo calcáreo dá origem aos grandes cavalos, COli-

j quanto que êste cálcio não esteja doseado em excesso, a ponto de de-
terminar a infertilidade do terreno; dum sólo baixo 'e húmido só pode-
remos espeimr animais volumosos e linfáticos, enquanto que as gran"
des altitudes nos oferecem os exemplares não muito altos, p:irém, de
bOa constituição.

' O desenvolvimento dos meios de transjgortes, já. nos permite
perfeitamente influirmos na composição dos terrenos, pelos processos
de adubação. Onde ha estradas de ferro, o adubo, para fertilizar o ter-
reno, ,poderá ser introduzido facilmente; porém, o clima, sempre
continuará invariavel. Daí o cuidado que devemes ter em não. locali-
zar uma Coudelaria numa região ide clima hostil. Nêste particular a'
Coudelaria Pouso Alegre está muito bem localizada para produção do

' cavalo bretão no Brasil. O calOr, a hurnidade, a luz, a altitude e os
metéoros, são os elementos climatéricos que atuam sObre os animais.

, Os bretões importados sentem um pouco a ação do calor desta 'região, porém, temos observado que a aclimação vai corrigindo per-
feitamente êste exagero de sensibilidade,

Já que falamos bastante dos fatores favoráveis ao crescimento,
é justo que nos deténhamos um pouco sObre os desfavoráveis, que, de ,
um modo geral são todos aquêles que perturbam a ação benéfica cIos
primeiros.

Destacamos entre inúmeros, as helmitíases intestinais e des-
mame mal feito. No caso das helmitiases, que Ultimamente está nos
preocupando pela frequência e pela intensidade, o combate está oiga"
nisado com bases nas duas seguintes indicações:

a) combate aos vermes adultos no tubo intestinal dos jovens,
pela administração de vermífugos, após o 'diagnóstico firmado pcla
cohelmintocospia;

b) conibate aos ovos dos parasitas pela esterilização dos es"
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trumes em estrumeiràs próprias, e .pela drenagem profilática das pás-
tagens e dos potreiros. '

Considerando os inconvenientes dum desmame brusco e precoce,
inconvenientes êstes, comuns a kdas as mudanças violentas de regi"
més, aconselharíamos c) desmame aos oito meses de idade e de manei-
ra lenta. Aos três meses, quando o potrilho já determina grande des-
falque na ração da égua, e quando o seu aparelho digestivo começa a
se adaptar Para a digestão de outros alimentos que não o leite, admi-
nistramos uma ração suplementar de grãos e fêno. Este suplemento ê
aumentado ainda, quando o. poldro atinge aos seis mêses, de forma
que a égua sofre desfalque na sua ração, e o potrilho passa a fazer"
pouco pês:) á sua função aleitadora. No oitavo mês, "quanç!o o pnbdro
está quasi naturalmente desmamado, iniciamos a ablactação, " que se
processa em nove dias, Nos primeiros três dias o poldro passa o dia
encerrado no box, si possível-aos dois do mesmo sexo, e a noite dorme
com as éguas nas invernadas. Nos seguMos três dias o poldm passa
dia e noite separado da égua, fazendo u'a mamada pela manhã e ou-
tra a tarde, quando a égua vem receber as rações. Finalmente, no sé-
timo,"oitavo e nom dia, o poldro faz uma única mamada por dia, para
no décimo dia estar separado da égua. constituindo 'um organismo in-
dependente, vivendo por si mesmo no meia do rebanho. ,

QUADRO III

DEMbNsTRAçÃo DA INFLUENCIA DA EPOCA' DE NASCIMENTO
SOBRE A"ALTURA, EM 28 INDIVIDUOS

l ,

Nascidos nos meses -
l

de Setembro, Ou-
tubro, Nouembro
e Dezembro. . . .. . 2 1 l 6 5 1 2

,.

l l '
Nascidos nos ou- I ' l

l

tros meses. . . . .: 1 1 3 2| l 3 l
l 'l
l !

' l j'||| I!
Centímetros em ai- I l l

lura..................... 82 83 84 85 86 87|88!89|90|91|92|93|94|95|96|97198

||||||l||!|l l l l l l l l '
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. . Como componente no prepwo de rações balanceadas é o
concentrado ideal para u bOa alimentação de vaccas leiteiras,

porcos, cavallos, gallinhas poedeiras, pintos, etc.

CONTEM 28 % DE PROTMNA, razão pela qual é o alimento
µe/erido por todas os bons criadores

, Y

Maizena Brasil S. A.
Caixa Postal 297:? São Paulo

" . . "+~+C+!+H+H+++++++4+H+H+

,,

THOMAZ HENRIQUES & Cia Ltda.
RUA FLORENCIO DE ABREU, 5 e 7 SAO PAULO

IMPORTADORES E DISTRIBU1DORES .úE:

Ferragens para Construcções Pá6, Forquilhas, Marrelas e
demai8 ferramentas marca

l
FerramentaS para Artes Samsoít, dos fabricantes

Officios e Lavoura Brades Co., de
Birminghan, Inglaterra.

Correias para Machinas "
Cabos de Aço Conne9ões para Tubos , '

RebOlos Diversos
Artigos para Officinas,

h

" Lima? "NicllQlsons" Industrias, Estradas de
Parafusos, porcas e rebites

.
Ferro e Lavoura

Serras para Ferro e Íladeira Arames de Ferro e de Aço

Tecidos de Ferro e Latão Correntes de Ferro
Tubos de Borracha

,
Mercadorias de BOa Qualida-,

Tintas, Oleos e Pinceis de j»r Preços Modicos
·
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Curso de Botanic'a Sistemática
.

. . Carlos Vianna Freirer
(Naturalista do Min. Educação e Saúde)

»
Chave analítica para a determinação das famílias das plantas 'f

dicotiledones diclamídeas arquiclamídeas superovariadas isosteinones
de folhas simples, isto é, as que possuem flores completas, de corok
dialipétala e 'de tantos estames quantas são as pétalas. '

CHAVE N." 9

1 Flor calcarada . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2
Êlor não calcarada . . . . . . . . . . .......... 3

2 Espora no cálice .................................. 32
Espora na corolà . . . . . . . . . . . . . . . . . . Violáceas

3 Alguns estames com anteras estéreis . . . . 4 Todos os
estames com anteras férteis . . . . 6

4 Fruto de uma só semente . . . . . . . . . . . .
Anacardiáceas
Fruto de várias sementes . . . . . . . . . . . . 5

5 Pétalas iguais ............................................... Rutáceas
Pétalas desiguais . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31

·6 Flores unisexuais . . . . . . . . . . . : . . . . . . 7' -
Flores andróginas . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9

7 Quatro estames . . . . . . . . . . . . . . . . . : Aquifoliáceas
Mais de quatro estames . . . . , . . . . . . . . . 8i8 Tricoca; planta arbustiva . . . . . . . . . . . . Euforbiáceas
Não tricosa; planta trepadeira . . . . . . . . Menisperináceas

g Duas ou três sépalas ............................................... 33
Mais de três sépalas .............................. 10

10 Anteras valvares . . . . . . . . . . . . . . . . . . Berberidáceas
Anteras rimosas ou poricidas . . . . . . . . . . ' 11

" A
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11 Folhas com pêlos glanduloso-viscosos . . . . Droseráceas
Folhas sem pêlos glanduloso-viscosos . . . . 12

P

12 Plantas trepadeirhs . . . . . . . . . . . . . . . . 13
Plantas 0não trepadeiras . . . . . . . . . . . . 14 '

13 Flor com estaminódios; três ou mai4 es
tigmas . . . . . . . . . , . . . . . . . . . . . , , , Passifloráceas

Flor sem estaminódios;' um só estigma . . Vitáceas

14 Plantas espinhosas . . . . . . . . . . . . . . . . 29
Plantas não espinhosas . . . . . . . . . . . . . . 15

15 Um só £stigma ................16
Dois ou três estigmas · · ·1· · · · · · · . . . . 24

' Cinco ou mais estigmas . . ................... 27

16 Cálice glabro .........................................: .. .. 17
Cálice piloso . . . . . . . . . . . . . . . . ·. . . . 21

17 Filetes sinúosQs . . . . . . . . . . . . . . . . . . Ciriláceas
Filetes retos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18

18 Estigma inteiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . 19
Estigma lobado " .. .. .. .. 22

19 Ovário gamocarpelar . . . . . . . . . . . . . . 20
Ovário dialicarpelar . . Ocnáceas

20 Quatro pétalas . . . . . . . . . . . . . . . . . . Olacáceas'
Mais de quatro pétalas . . . . . . . . . . . . . . 30

21 Uma pétala ...........................................................
Três pétalas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Mais de três pétalas ...............................................

Voquisiáceas
Trigoniáceas
23

22 Filetes glabros . . . . . . . . . . . . . . . . . . Celastráceas.
'Filetes pilosos ........................ ,. . . .,. Olacáceas

23 Oito estantes ou menos ........................................ 36
Mais de oito estames . . ........., . . ,, , , Pitosporáceas

4

21 Estilete falta . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Sabiáceas
Estilete indiviso . . . . . . . , . , . . . . . . . . . . 35
Estiletes trífido . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25

25 Folhas alternadas ou espiraladas . . . . . . 3:1
Folhas c'postas ou verticiladas . . . . 26
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26 .Três. eiStames . . . , . , , , . , . , . . . . , . . . Elatináceas
Mais de °três estames . . ....................... Cariofiláceas

27 Folhas inteiras denteadas ou serreadas .. 28
Folhas labadas, fendidas ou partidas . . .. Geraniáceas

28 Planta herbáceas . . . . . . ............. , . . . . , , Lináceas
Planta lenhosa . . . . . , . , . . , . , , . . . . Esterculiáceas

29 EspinÍíos nos ramos . . .. , . . . . , ', , . .
Espinhos nas folhas . . . . . , , . . , . . . , , , Ramnáceas

Celastráceas

l

L

30 Flor com estaminódios . . . . . . . . . . . . . . 'Occesán
Flor sem estaminódios ........................... 37

31 Ccrola carenal . . . . . . . . ................... Leguminosas
Corola não cerenal . . . . . . ,. , . .......... Dicapetaláceas'

32 Um só estame; uma só pétala ............... voquisiáceas
Mais de um estame e niais de uma pétãlà: . Balsamináceas

33 Anteras valvares . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Berberidáceas
Anteras rimosas ou poricidas . . . . . . . . Portulacáceas

34 Estames alternipétalos . . . . . . . . . . . . Turneráceas
Estames não alternipétalos ................... Ramnáceas

35 Três estiletes; ovários de uma só loja ...... Turneráceas
Um só estilete; ovário de duas "lojas ..... Ciriláceas

36 Conectivo rostrado ou estames com apêndices
..................................................... 38

Conectivo não rostrado ou estames sem
Apendices . . . . . . . . . . . . . . . . . . Pitosporácea&

37 Filetes com pêlos . . . . . . . . . . . . . . . . Icacináceas
Filetes sem ,pêlos . . . . . . . . . . . . . . . . .. 39

0

38 Até cinco Óvulos .no ovário . . . . .......... Icacináceas
Mais de cinco óvulos no ovário .............. Violáceas

39 Fruto alado . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Celastráceas
Fruto não alada ................................... Violáceas

OLOCACEAS

Plantas lenhosas, de folhas alternas, raramente opostas. Flores em
fascículos auxiliares. Flores mono ou diclamídeas. Corola de qua-

.
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tro pétalas ou seis; endroceu iso, diplo ou polistêmone. As Olacáceas
.tem poucas espécies úteis; podem ser citados os "paus dalho" do gê-
nero Agonandra e as "ameixas de espinhos" do gênero Ximênia.

CARIOFILACEAS

Plantas herbáceas de folhas opostas ou verticiladas, de regra,
lineares, acuminadas. Flores em cimeira, cacho ou isoladas. Flor acti-
nomorfa, andrógina. Androceu iso, diplo ou polistêmone. Ovário sú-
pero terminando por um estilete ramificado ou vários estiletes. Fruto
cápsula ou baga.

Os cravos , as cravinas, as gipsofilas, muito usadas para compôr
ramalhetes, pertencem a esta família.

BERBERID'ACEAS

Arbustos de folhas alternas ou mais ou menos fasciculQdas,
inteiras, serreadas. Planta espinhosa. As folhas do gênero Nandina,
são recompo tas digitadas. Flores áctinomorfas, andróginas, reunidas
em "cachos, trímeras. Androceu iso ou diplostêmone, estames livres, de
anteras valvares ou rimosas no gênero Nandina. Gineceu de ovário
súpero, unilocular, multiovulado. Fruto baga. As Berberidáceas são
representadas em nosso país pelo gênero Berberis sendo as espéciés
B. laurina e B. vulgaris (Herva de S. João) muito reputadas em tera-
pêutica; possuem nas raízes e cascas, um alcaloide purgativo.

Nos jardins, cultiva-se muito a Nandina doméstica, de folhas
reconj'postas, sempre trifoliadas, de flores alvas.

DROSERACEAS

.
As Droseráceas são plantas herbáceas muito interessantes pelo

aspecto sui gêneris das suas folhas, providas de grande quantidade de
pêlos glanduloso-viscosos que permitem à planta prender os anirnál-
,culos que nela pousam sendo consideradas, por isso, plantas car-
.nívoras "°"

As folhas são, de regra, basilares, em roseta, mais ou menos
avermelhado-escunas. actinomorfas, andróginas, èljl cimeiras unípa"
rãs; androceu isostêmone. Gineceu de ovár.io súpero, I!nilocular. Fru-
to: cápsula. Em nosso país ,sõ se encontra o gênero Drosera com mui"
tas espécies, sendo a D. rotundifolia iàuito reputada em terapêutica.

GERANIáCEAS

Plantas essencialmente herbáceas, as Geraniáceas têm fblhãs
simples de bordos lobados ou fendidos, pilosas, alternas. Jáores de co"
.lorido muito vistoso, em umbelas ou inflorescências excassas, de 2
a 5 flores actinomorfas, andróginas; Androceu iso, diplo ou polistè"

,
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mone. Quando diplostêmones, os estames são de 2 tamanhos, mona-
delfos. Gineceu de ovário súpero de 2 a 5 lojas, multiovulado, cinco
estigmas. Fruto: cápsula. ' 'V

As Geraniáceas são apenas ornamentais e se cultivam em jar"
dins diversas espécies de Gerânio e têm o nome vulgar de malva
maçã. · ·

. LINACEAS
Arbustos 'ou plantas herbáceas, de folhas alternas, simples, in-

teiras. Flores actinomorfas, andróginas, reunidas em çaèhos ou isola-
das, muito vistosas pêlo colorido.

Androceu isostêmone, de estames ora livres, era adelfos. Gi- '
neceú de ovário súpero terminando em cinco estiletes. Estigmas ca-
Pitmios. , Fruto :' cápsula.

.Como planta útil, dessa família, é bem conhecida o "linho'",
Linum usitatissimum, cujas fibras .são universalmente aproveitadas no
fabrico .de tecido.

EUFORBIACEAS

As Euforbiáceas formam uma família muito interessante poi
isso qye apresentam todas as formas, posuem quasi todos os habitats
e os seus órgãos florais são de uma multiplicidade de formas bem apre-
ciáveis. São latescentes, de folhas alternas, de todos os tipos. Flo-
res actinomorfas, em geral, aclamídeas, mas tendo tambem mono e
diclamídea como nas espécies da presente chave. Androceu iso, diplo
ou polistêmone. Gineceu de ovário súpero trilocular ou multilocular
(Hura) de uma só semente por lojà. Estigma ramificado. Fruto tri-
coca. As Euforbiáceas se espalham por :tcidãs as regiões do Globo e
possuem espécies úteis em todos os ramos da. atividade humana, des-
de a simples hervinha rasteira conhecida por "quebra-pedra" até às gi-
gantescas seringueiras.

CIRIIACEAS ,

. ' Arvores de 'folhas alternas, simples, inteiras. Flores actinomorfas,
andróginas, em racimos axilares, Androceu de estames alternipéta-
los; filetes espiralados. Ovário súpero, bilocular e biovulado por IÓ- ·
culo. Pertence à çhave n. 9 a° espécie Cyrillopsis paraensis Kunlm,

N 0

AQUIFOLIACEAS

Arbustos de folhas alternas, coriáceas, inteiraS ou serreadas.
Flores actinomorfas, andróginas, tetrâmeras, em inflorescências con-
gestas. Androceu -isostêmone de estames alternipétalos. Gineceu de
ovário súpero, multikbular e inuItiovulado. Fruto: baga.

Em nosso pais só há o gênero Ilex com muitas espécies, sendo
o Ilex paraguariensis conhecido por "herva mate" muito estimado
pelas suas folhas que fornecem infüsiij altamente medicinal.

l
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CELASTRACEAS

Árvores ou arbustos cIe folhaS simples, alternas ou opostas,
muitas vezes espinhosas, estipuladas e de estípulas caducas. Flores
actinoinorfas, andróginas em fascículos ou cimeiras axiliares. An-
droceu iso ou diplostêmone. Estames alternipétalos, inseridos no dis-
co. Ovário súpero de 2 a 5 lojas, variando muito o número de semen-
tes por loja.

Poucas espécies dessa família têm utilidades. A não ser a Espi-
nheira Santa — Maytenus ilicifólia — alguns Evònymus 'de cascas
medicinais, outras propriedades não se lhes conhecein. '

' l

icAcináceas
As Icacináceas são árvores ou arbustos, de

opostas. Flores pequenas em cachos ou panículas,
dróginas. Androceu isostêmone. Gineçeu de ovário
por abOrto das outras lojas ou multicular.

Apesar das suas 150 espécies, as Icacináceas
em nosso país por uina niédia de 20 espéc0ies.

. ,
SABIACEAS

ufolhas alternas ou
"actinomorfas, an-
súpero unilocular

são representadas

Plantas de vários portes, desde árvores até cipós. F::lhas sim-
ples ou compostas pinadas. Flores' actinomorfas, andróginas, em ca-
chós. Corola actinomorfas; Androceu' isostêmone ou oligostêmone
por abOrto de alguns estames. Ovário súpero bilocular e biovulado
por lóculo. Fruto drupáceo. .

A família das Sabiáceas não tem propriedades úteis conhecidas.

BALSAMINACEAS

Plantas herbáceas, carnosas de folhas 'alternas, serreadas. Flo-
res isoladas, ax.ilares, zigomorfas, andróginas, tendo uma das sépa-
las calcarada. Androceu isostêmone; os cinco estames são fixos em (
uma coluna, cobrindo o gineceu. Gineceu de ovário súpero, de 5 lo-
jas e muitos óvulos. Fruto: cápsula de deiscência explosiva. O fruto
das Balsamináceas dá á família, o nome vulgar de "não me toques'"
porque, quando madllrg, ao menor contacto, estoura arremessando lon" ,
g'e as sementes. A família tem apenas ciQis gêneros. Eonhecem-se o
"beijo de frade" ou "beijo de estudante", do gênero Impafiens.

'RA'MNACEAS

Árvores ou arbustos, muitas vezes espinhosos e trepadeiras COlll
gavinhas. Folhas simples, alternas · ou raramente opostas, estipula-
das. Flores actinomorfas, de pétalas muito pequenas, em geral cucu"
ladas, Androceu isostêmone de estames encaixados dentro das péta-
las. Ovário súpero ou ínfero, de 2 a 3 lojas, uniovular por loja: esti-
lete, de re¥ra, trífido no ápice.

A família das Ramnáceas tem as seguintes espécies iiteis :

i
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Rhamnus purshianus que fornece a "cáscara sagrada"; Colle'lia spi- .
jíosa ou cruCiata, cuja madeira tem I)l"ol)rie(la(le purgativas e febrí-
fugas; o, gênero Zizyphus tem diversas espécies vulgarmente conheci-
das per "jGá?' de fhito comestívQi.

VITACEAS

Plantas escandentes, com gavinhas e de folhas simples, alter-
nas, serreadas, lobadas. Flores actinomorfas, andróginas, em cachos
ou cimeiras. Androceu isostêmone de estames epipétalos Gineceu de
ovário súpero. Fruto: baga. O gênero Vítis introduzido em nosso paiz,
tem as pétalas em fornia de caliptra. No Brasil só é hidígeno o gêne-
ro Cissus. Pertence a esta família: "uva" Vítis. Poucas espécies do gê-

nero Cissus tem utilidades conhecidas. Citemos: "Anil trepador"
Cissus sicyoides; o C: salutaris, tido como mãdicinal, etc.

ELATINACEAS

Plantas de pequeno porte ¥eraimente paludOsas, de folhas
opostas, estipuladas. Flcres andróginas, actinomorfas, em cimeiras.
Androceu isostêmone; · estames episépalos, alternipétalos. Ovário tri-
locular, súpero, estilete simples ou nulo, três estigmas. Fruto : cápsula.

A família das Elatináceas só tem dóis gêneros: Elatine e Ber-
gia, com cérca de 30 espécies sem utilidades conhecidas.

' VIOLACEAS

As Violáceas são, em geral, herbáceas, com poucas espécies ar-
bustivas ou trepadeiras; folhas simples, alternas ou rosuladas. Elo-
rés actinomorfas ou zigomorfas, andróginas, isoladas, aos pares ou ciii
cachos. Em alguns gêneros, uma das pétalas é calcarada. Androceu
.isostêmone de estames em geral apendiculados. Gineceu de ovário
súpero com número variável de lojas, desde 1 até 5. Fruto: cápsula,
de regra trilocular.

A família. das Violáceas apresenta muitas espécies úteis em me-
dicina, como por exemplo : "Cipó suma" '.'Anchietea salutaris; Caly-
ptrion excelsum; Hybanthus poaia; Noisettia longiflora, etc. Conio
simples, de bordos recortados, mostrando glândulas no pecíolo. Flores
feito-Viola tricolor, Viola altaica, etc. '

TURNERACEAS

Hervas, arbustos, sub-arbustes ou árvores de folhas alternas,
simples, de bordos recortados, mostrando glândulas no pecíolo. Flores
andróginas, actinomorfas. Estames alternipétalos, inseridos no tubo
do cálice. Ovário súpero, unilocular, estilete trífido. Placentação pa-
rietal.

,A 'família das Turneráceas apresenta poucas espécies úteis,
como por exemplo: Turnera difusa, Turnera ulinifoli'a, etc.
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Fig. 4 — Droseráceas.—- .1, 2 e 3 — Planta inteira, folha coin pêlos
dislendidos e a mesma com um inseto aprisionado, de
1)rosera rotur-di/olia (seq. Schemeil): 4, 5 e 6 — Folha

.
aberta, idem aprisionando um inseto e flor de Dionéa mus-
cípula (seg. Caminhuá); 7 — um pêlo glanduloso-uiscoso
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Fig. 5 — Geraniáceas — 1 a 4 — Quino florido, androceu, gineceu e fruto
de Gerànium albicas; 5, 6 e ,' —- Cálice, unia pétala e gineceu de Vi-
uiania monteuidense: 7 — Androceu e gineceu de Viuiania petiolatum
(seg. Fl. Bras. ,J/art).
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Fig. 6 — Lináceas — 1 e .2 — Flor e órgãos de reprodução de I.inun usita-
tissimum (seg. h. Schenck); 3, 4 e 5 — Ranio florido, uma pétala e ..·
gineceu de Linum palustre: 1 — estigmas; 6', 7 e 8 — Gineceu, dois
estames e uma pétala de Li num selaginodes; 9 — Gineceu de Linuin
junceum (seg. Fl. Bras. Mart.).
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Quadro II
' DESEMVOLVIJ1ENTO DOS POLDRÓS NAS DIFEREÂ'TES

I'ASES DO CRESCIMENTO

FASES
l PERÍMETRO LINHA
l ALTURA TORÁXICO ESCÁPULO-

' " · . JBSQUIAL ..

PÈSO
0

Do nasc.° ao
" 3.° "
" 6 ° "
" 8:° "
" 10.° "
" .12 " "
" 15:° "
" 18 ° "
" 21:° aos

Dos 2 aos
" 2'/2 "

" 3 "

3.° mês Om,190 Om,4'06 Om,359 96 K
6 ° " Om,095 . Om,146 Orn,166 m "
8:° " Om,052 Om,094' .

Om,089 41 " .10.° " 0ni,045. Om,057 Om,073 27 "
-12.° " Om,036 Om,050 Om,070 26 "

15.° " Om,047 Om,073 Om,064 46 "
18.° " Om,036 Om,063 Om,050 32 "
21.° " Om,030 Om,051 Om,043 32 "
2 anos Om,021 Om,040 . Om,018 29 "
2'/2 anos Orn,013 Om,043 Om,026 23 "
3 " Om,010 Om,029 Om,019 13 " '

4 " Om,010 Om,052 Om,017 27 "

Aí verificamos vários fatos importantes.' Do nascimentos aos qua- ·
tro anos de idade, o produto cresce em altura Om,585, de cujo cresci-
mento total éle ganha 71,4% no primeiro ano de vida, e que, nos pri-
meiros três meses de idade éle cresce em média Om,190, ou seja 32,4%
.do total, o que equivale a quasi um têrço de todo o desenvolvimento .
que éle terá até os .quatro 'anos. Daí deduzimos quão importante é o
aleitamento, que depewk, córno se sabe, dum fator materno individual,
e duma alimentaçiho adequada e eficiente que a égua recebe.

Todo o desenvolvimento é feito proporcional e progressivame'n-
te. Note-se que o indivíduo nasce com uma altura maior do que a li-
nha escápulo-esquial, porém, que aos seis mêses esta já ultrapassa aque-
la. Na prática observamos que os indivíduos em determinadas épocas
retardam o crescimento em altura, para aumentarem o perímetro to-
ráxico. Isto depende de cada individuo, de forma que uma média em
conjunto não denuncia' êste 'fato. ·

n E' importante assinalar a tendência que tem esta raça para for-
inar dois tipos. Um alto mais'fino e menos pesado; outro mais baixo,
mais gimsso, mais pesado, e, até mais linfático. Si estas duas linhagens
devem ser Separadas, "é assunto delicado, sObre o qual apenas pode-
mos opinar, sem preterições doutrinárias, que sim.

Como pQnto de partida para a obtenção dum tipo mais alto, po-
deríamos indicar de· inicio as reprodutoras IDOLI, JEMMA, IMPAS-
SIBLE, GALETTE e suas linhagens, e os garanhões LOUARN II e
LAUREAT. Nêste assunto ficaremos por aqui, porque só éle exigiria
um grande desenvolvimento de considerações sObre leis de genética,

.hêreditariedade 'e método de seleção. '
Mais uriia vez frizaremos 'que os dados dos nossos quadros ape-

nas represrmfani um esbOço do qüe se tem de fixar futuramente. O

W

...

......._
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Pt
pêso foi calculado segundo a formula: P — (—) 2x3, 3xA, em que

' 6
.P—pêso, Pt—perinietro toráxico e A—altura, que servirá apenas para
nos orientar.

2."PARTE
COMPARA·ÇAO DA.S CARACTERISTICAS DO BRETAO posmR

IMPORTADO E AS DO NASCIDO NO BRASIL
.

. Consideramos de grande iniportância êste confronto, por issoque, salvo opinião mais experimentada, achamos que devemos produ-
zir entre nós produtos similares ou melll2res .do que os importados.

Para isto tomamos entre os indivíduos importados, dez éguas
e dez garanhões, de que fizenios as mensurações da altura, perir!letro
toráxico, linha escápulo esquia), perímetro da canela, e calculamos o

' pêso seguindo. a fórmula já por nós citada. . .
Os garanhões apresentaram a seguipte média:

NOMES IDADE ALTURA PERÍMETRO LINHA PERÍMETRO PÊSO"
TORÁXICO ESCÁPULA DA CANELA

0

' ESQUIAL
J a 7 1in,536 1m,975 1in,661 Om,231 . 550 K

. anos l
Que comparayemos com os reprodutones abaixo, nasci&s no

. Brasil: ' ·
P

MONGÓL 3 anos l 1m,510 1m,910 1m,700 Om,230 504 K

, e 10 ,·.. mêses .

pouso' 3 anos l 1m,500 l
ALEGRE e 8

mêses

2m,000 1m,700 Om,230 549 K

JACUI' 2 anos 1in,510 1m,920 1m,750 — l 510 K .
e 10 ' l
inêses l , l

0

. Faltam-nos quasi três centímetros em nossos produtos para
atingirmos a altura média dos importados. E' bem verdade que o pé"
rimetro toráxico, a linha escápula esquiai e o perímetro da canela já
se acham perfeitamente equiparados, mesmo usµido para o confmn-
to. animais jovens com possibilidades de desenvolvimento como

" JACUI.
Ha reprodutores imjiortados com 1m,500 de altura coino MAR" '

'm" e NIGOUS, isto C, com altura inferior aos nossos MONGÓL e JA"
CUí. porém, cumpre-nos olhar para o NIMBUS e o OREUM conz
1m,580. Enfim,' cs resultados são aniniadores.

Í
0
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Comparemos agora as características das éguas importadas :

NOMES ! IDADE ALTURA- I PERÍMETRO LINHA ' 'l PERÍMETRO l PÊSO

TORÂXICO ESCÁPULO I DA CANELA

' l l .· ESQUIAL l
— l 8 a 12 l 1nl:510 l 1m,936, l 1ni,689 · Oin,221 519 K " G

i àno' l ' l . i' '
· ÇCom as das nascidas no Brasil :

. ' . .NOMES , i .IDADE - ALTURA l PERÍMBTRO LIKYIA l pef!ÍMétrq l PÊSO
. -,l TORÁXIC'O ESCÁPULO l pa CANELA l

.
I' .. , , - . ESQUIAL l ' · l ·. . '

NORMA 5 anos l 1m,450 " ·1m,900 ! 1in,680 l Om,220 l '478' K "

' I ' ' ' "
- . .

IDOLI- 5 anos l 1m,560 1m,920 - 1m,820 " 0rÁ',235 527 K '
zFnTE " l ' ' l ' "
JURITI' 3 anos 1m,480 l. 1m,870 l 1in,700 Oni,215 427 K

,
,

,' I e 3
0

, l mêses , ' '" " " ' . ', , , . .... ' 0

b

Destas, a que apresenta menor desenvolvimento é' a NORMA.' .
A IDOLIZETTE atinge o ótimo. Não são coinuhs .as éguas 'importaÍÍas
com 1m,56 de altura. Das dez por nós tomadas .para 'o estabelecimento.'
da média, sómente IDOLI, de quem é filha, a ultrapassou por um
centímetro. Não são rara6 as importadas' com '1m,48 e 1m,49 de altura

.de forma que somos levados a considerar os resultados obtidos por' '
JURITI, como bons, ainda levando em contá que é um a.nimal jovent
com possibilidades de se desenvolver. .. '

' Nestas niensurações fica denunciado o maior desenvolvimentol
dos ',reprodutores machos, conforme' mencionam todos os autores. Na&
observações futuras Sobre os indivíduos nacionais, faremos esta dis-
tinção de sexo, que agora não poude ser realizada pela deficiência do.
número dê observações.

Nêstes quadros comparativos fizemos a inclus'ão de observações.
sObre o perímetro da canela, porque a' idéia geral será tanto mais per-

Weita quanto maior fOr o número de características consideradas.
Este perímetro, pelos índices de potência e de ossatura que nos"

fornece. pôde nos proporcionar valiosas informações sObre a niáquina
que eiãoramos. Ele nos é fornecido pelo contorno (iil canela," tomado'
dez eentimenlros .abaixo das' cabeças dos metacarpianos rudimentares.
Uni eavaló de tração com canela fina, "montado sObre fósforos" coino
dizeln os franceses, é sem dúvida llll indivíduo defeituoso.

O perímetro da canela nos fornece três índices principais, dos
quais .poderemos tirar algumas conclusões sobre as possibilidades do
animal. "

.Inicialmente veremos o ín(lice daclilo-toriixico, que nos é dado·
pela relação : ·

.f
F

k

,
\
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C

Pc
Idt — —

, Pt . .
em que Pc — perímetro da canela, e Pt — perímetro do torax. Para o
nosSo Exército o Cavab de artilhária teria um índice dactilo-toráxico
de Om,115, e o de cavalaria, de Om,108. No exército francês esta rda-

" ção seria de Om,104 para os cavalos leves, de Oin,108 para os médios, e
de Om,110 para os pesados.

Observando êSte índice nos reprodutores importados, vemos que
é de Om,117, e que no MONGOL éle atinge a Om,120. A proporção é
ótima no nosso produto.

Outro índice é o da potência da canela, que nos é dadoi pela
fórmula.

Pc — 100
I Pot C —

. Pêso

em que Potc —- potência da canela e Pc — perímetro da canela.
Os reprodutores importados posuem um índice de potência de

42,09, e o MONGOL, de 45,63, o que representa maior potência.
Pior fim, consideraremos o índice de ossatura de Baron, muito

útil, por nos fornecer a observação de desenvolvimento do esqueleto
2Ill relação á massa muscular.

Este índice nos é fornecido pela fórmula abaixo:.

,
. q . Perímetro da canela — 100

r Perímetro toráxico

Segundo êste autor, quanto mais elevado o índice, maiS sólida se
apresenta a máquina animal. Os Bretões Postieés importados, o pos-
suem em mãlia de 11,7, en'quanto MONGOL os sebrepuja com 12,0.

Destas considerações concluímos o bom desenvolvimento Ósseo
dos nossos produtos, representados por MONGOL, apezar do seu crês-

" cimento verificar-s2 numa região 'descalcificada como é o Sul de Mi-
' nas. Agradecemos isto, não só ao fêno de alfafa que nos vem de fOra,

como a administração bem orientada dos sais de cálcio e do óleo de
figado de bacalhau,' grande fornecedor da vitamina "D".

Por estas notas vemos que estamos produzindo bem, e que nos
é possível produzir melhor.

3." PARTE

FATORES FAVORAVEIS E DESFAVORAVEIS AO DE-
SENVOLVIMENTO

.Observando o desenvolvimento dum animal jovem, yenios que
êste desenvolvimento é o efeito duma vitalidade orgânica que deter- .
mina a multidão das células somáticas dêste organismo. Este efeit(y.
corno e natural, está subordinado a uma série de "fatores de desenvol-

.
l
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Fig. 7 — Euforbiáceas — 1, 4 e 5 — Flor masculina, ooário seccio-
nado longitudinal e transoersalmente de Micrandra ialata;
? — Flor masculina yle Stillingia heterodo:ra; 3 — Flor
masculina Phyllanthus corcomidensis; 6 e 9 t Frutos de
Euforbiáceas (tricocasj 7 ° — Claq iódio de ,P/ujllanthus

'. Klòtzschianus com flor /emininu: 8 — Fragmento"de Phijl-
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8 — Ciriláceas' -— Cljr/llobsis paraensis· 1! " Ramo /1orido :
2 — Flor seccidnada: 3 — Um eslaine: 'l — Ooário seccio-
nado 'longitudinalmente: 5 — idem transuersalmenle; 6 —
Fru/o (seg. J. G. Kuhlmann: 7 a 9 — Ramo florido, Flor
s "ccionada e Fruto de Cyrilla racemiflora (Engler).
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! Fiç·. 10 — Celuslráceus — 1 e 2 — Ramo florido e flor i; olada

, '
de Maylenus /1oribunda: 3 — Fruto aberto de M lytenlls
oblusifolM: 4 e 5 — Flor seccionada e fruto de plenckio

,
populnea (scq. Fl. Brás. Mari.).
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Fiq. 11 — Icacináceas — 1 a g — Emmotum nitens: 1 — Ramo com

(rutos; 2 — Ouário seccionadO: 3 — Um estame: 4 — Flor;
j — Idem seccionada: 6 — Estame cQm pêlos de Kumme-
ria brasileira; 7 — Uma pétala de Poraqueiba serícea;
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Fig. 12 — Sabiáceas — Phoranthus helerophyllus. 1 — Flor: 2 — ór-
gãos da reprodução; 3 — Estame isolado: 4 — :Ol)ário séc-
Sonado; 5 — Fruto em corte lransuerso ,(seg. Fl. Bras.
1.Iart.).



r · ,, ,,-S- .jÍ)i. :'=" '"cu' ,1))!

"" ""' , ,j;'i"'^j ')",,,'lj",,' //,, |li::);$c
,x"\Z"F" ' 7(: "=" ,:

,>"" , P , \ \
" r ~ \ b " ' " 1// l ' \

"-:: ", .zj% i',' \ - t, ,
l ' " "' 'f I .

' .- ' '" ,(" ","\\" " " I'

b '

" U ' P "" "' p '? , 5
3 · ' (l ,b, Y 0\

i
q i

.

0Fig. 13 — Balsamináceas. 1 — lmpaliens; 2 — Flor de Impatiens riualis; 6 —
Fruto de lmpatiens baisamin a; 3 — Botão floral de Impatiens platy·
pétala; 4 — Flor, idem; 5 7 Androceu de Balsamináceas (seg. Engler

: .P ' " "

.N, - -- & Bot. Reg.). " , . ·., . .. ' . ' .- - . "
. .

\ · %

.
.

'. '~ '°':" ("/!' i,! ) l,,, l' ' .F· ·'
:^ ""- -

>a \\\ l " " . |b
t:jS.± " i 2 '· ,

P

l ¶ ' " , .
" . ;W. K '

.

' - >>4 , ,
L I PP

, ,

.
,

. b " ,

· ,j ' l, ll
,. '' " i,|,'®r ,','] , '-· d? l" ' :, '

":\ {, ll " /"/ " . " : " r \ \A,,'
l

k t% , " " "
Ç :

" 1/ " ' ' j r )
e, "'d m ,fP ' y

Q I jô7 iy l '" j "r .

, ', , tlQ ,3 , i .:! ,' - , ,.
Éig.' Jf4 Ramnáceas

_1 e ,2 —' Flor e umã pétala isolada ,de Gollanla ,1ah

" '
folia: 3 è i · - Flor 'seccionada e jolha de Gouania Blanchellana;
5 — Folha e frutos de Rêissc, kiu cordifolia (seg. Fl. Lhas. Marl.)·



,.

.d
0

l

, .!

, ' \ , ,qv """\ , ' |} '

))~~

_.,J, ,,. G , j.,,,
· - "_ ^j,· "" (h l |'"i""ij'i'l[ ç'; .,' , "í.;

l

' " , . '"'>,. . ', t' "."" |,"|| i;! ;?'".'."""0,"!:"":' ,4'
, \ · l

" ' jí\\ v dllj "
[L ·00"ed0

çQb

' 2 1 - ,
I! l |í| "" ' ,:."':" 5 .

, . I
0 . 0 0 0

Fig. 15'
. Vitáceas — 1 a 4 — Ramo com :imt gauinha " floi', órgão

' "" da reprodiiçc7o e uma pétala de Cissus scabra; 5 — Flor de
". -' Cissus ,striáta" (seg.'"F1. Brás. Mart.). ' · - " ' "·

0 ·
0

. . .. .

Cl
.J

%, , , P" 1~,

j
..- .."" I

" 'L .r j,, l
.. . W

r :.;"',, >\,

l P í, 1í| br .
·f ' % \6 .

"" ||j!| 1

4 mb %
t ' ~

W

'l Z" *

' '1,;j , \'.',j°1' , Ê:ÊÈ
\, \\. ," . = = -\,/, //"_ .,4

.
~
·M, l . 'l

"E_ ' Õ, .Ã^ '"
"e6T" '"è ' " " "F" "" " ~":,~""'
( e :j' ', =" .E ~ ~ >

1>- !' 'j| " "'k,~< "
4 "' ES>",;

~~ .P

iSj

,

â,

Fig. 16 — Elatináceas — Elatine Lindbergi. 1 — Flor; 2 — Folhas
opcíctàs com estípulas; 3 — Flor uista de lado: 4 — Sêmen-

.

;i%rÊr Diagrama floral; 6 — Um estame (seçj. Fl. Bras.".
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São Paulo Rai|way -,. linha bragantiná

.Escolham seús sítios " e fazendas SEM DEMORA na ZÒNA
BRAGANTINA servida pela SAO PAULO RAJI.WAY

' Clima àmeno — Fertilidade comproudia
Esplendida situação, com excelente serviço de trens de passageiros

· e carga.
. TARIFAS BAIXAS .

" b'egundo a opinião da Secção de Citricultura da . Secretaria' da
Agricultura, essa região, graças ás suas riquezas naturajs e sua

: . situação gçografica, oferece bOas possibilidades para a plantação .
de 'frutas cítricas para a exportação e consumo ihterrio. ' "

: Nas proximidades das estações da Linha Bragantina da São Paulo
Railway 'existem .terras pianas, belas e ferteis: ' destinadas à Pe-
quena lavoura, principalmente para a cultura de cereais. Terras

ótimas para a viticultura.
A DUAS HORAS da Capital — QUATRO de Santos, essa zona pre-
vilegiada oferece transporte facil, barato e rapiclo até os centros

consumidores.
INFORMAÇÕES

com a PUBLICIDADE da SAO PAULO RAILWA}: "0'" "°

RUA ANCHIETA, 46' —:O:-— SÃO PAULO ' . W
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lCarbúúnculo Hèmático ' "
Q 0

' '"' ' '1:° .Ten Cirilo José' Gorrêa Fldzini
. Do D. R. de Monte Belo

V ' ,

0 -

.
.,..: ": .. ',. ',(Ç?n!tnuação) ' " '

Seringa previam'ente Csterilizada, dÍ. 1 ou ,2
cc. de capacidade; · 'com aquela' faz"se a. vacina-
ção de quatro animais grandes e oito pequenos —
carneiro, cabra, suínos, bovinos de seis meses —

' de cada vez; coni a última c:ínsegue-se"o""dupb:
a vacinação de oito .animais ¥randes t: dezeseis pe-
quenos. " ' ' ú ' ' . . ·.. · . ' .. ,

Íj', todavia ,melhor emi)regar umã 'seringa "de
1 cm,;, com a qual se'faZ a aspiração "da substân-'
cia vacinal contidcj. nó tubo" pirÓprip, gradúa-se,
por meio da virola existente na haste' do embolo, "
a quantidade a injetar "-L- 2 diviSões para OBÍ pê-
qlleno& anin.iais, 4 para" o's grãiides — e p'ratica-se
a. s,eguir, a ínjçção vacinal. " ' ' ·

.. Esta será na faCe interna 'dá coxa, nos ovihos,
po pescoço" ou na eijmduà, nos b2vinos, 'núm dos
lados da tábua do Iiescoçò, nos equídeos.

% Com o espacejamento de 12 dias após a 1."
vacina, aplica-se a 2.", que, èm tudo: coniperta a
mesma técnica e os inèsmos cuidados; variando
apenas' no ponto da inoculação, que será em re-
gião idêntica, mas de opósto lácio.

A substância vacinal co'nvem ser c:mservada
em lugar sombrio e fresco e, uma vez que se abra
o tubo que lhe servè de cantinente, todo conteúdo
deve ser utilizado no mesmo dia. Quando em boni
estado, o liquido vacinal, exagitado no tubo, de-
notar-se-á sob conspeçto ligeiramente turvo ou um
tanto opalescente; um forte gráu de turvação é
seguro índice de alteração — presença de micro;
organismos extranhõs — caso em que jamais sera
empregado.

Para cada espécie usa-se vacina conve-
nientemente dozada. Esta particularidade
merecerá especial atenção, sobretudo

,
?uando tratar-se de cavalo.
dêste animal, no segundo tempo opera-

. :
.
I

O .

.

i

\

l
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' Técnica 'opera-
tória oacinal

.

Cuidado que se
deue ter com à

substância ua-
cirial
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tório, a vacina empregada é uma mescla,
em partes iguais, da 1." e 2 " vacinas dos
bovídeos, de que resuttância é que, nos

equídeos, a 2." vacina frue de menor
gráu de atividade, que nos bovinos.

A vacinação anti-carbunculosa será de pre-
ferência praticada na estação vernal, quadra em
que, pelas condições de tempo, menos se teme a
irrupção do mal Ie) mais ainda, nela se podem su-
peditar com facilidade os cuidados higiênicos de
que normalmente carecem os animais então vaci-
nados.

Com a inoculação, em animais receptíveis, de
dOses progressivas de germes carbunculosos, a
princípio atenuados, virulentos depois, obtêm-se
daqueles, de cabo de algum tempo, um sero que,
embora não possesser de propriedades bacterici-

das, é capaz de defender o coelho, o cobaio, a ove-
lha mesmo, contra uma infecção experimental de
efeito ordinariamente mortífero.

De real valor é, em clinica, a imunisação pas-
siva que, mediante o emprego do sOro-anticarbun-
culoso se consegue, sobretudo nas casos de perigo
impendente de infeção; mas a ação preinunitoria
dele, a qual se manifesta poucas horas depois da
inoculação, é fugaz, não indo além de uma ou
duas semanas.

Quando desejar-se, ao lado da imunisação
passsiva sérica, outra ativa, inocular-se-ão emul-
sões de culturas vivas atenuadas, seguidas da apli-
cação do sOro-anticarbunculoso. 0·

O valor preventivo e curativW' deste está' ho-
·diernamente demonstrado, não SÓ para os animais
como também para o homem. (NITTA) .

Preparado pela primeira vez, em 1895, por
MARCHOUX e SCLAVO, ao mesmo tempo, foi
posteriormente objeto de acuradas desquisições e
importantes estudos, por parte de notáveis inves-
tigadores, convindo registrar, além dês dois no-
mes já citados, os de MENDEZ, BECKER, DETER,
CARINI, TORAIS e mui especialmente o de SÓ-
BERNHEIA.

O sero-anticarbunculoso é empre?ado nas se-
guintes doses: 15 a 20 c. c. para os grandes ani-

J'acinaçdu pelo
sero - anticar-

bunculoso

Doseamento
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mais, quando se almeja efeito premunitório —·
,10, 80 e até 100 c.c., quando se busca efeito tera-
pêutico.

Em 1902, SOBERNHEIM, tendo em vista a de-
terminação de uma duradoura imunidade passi-
va e ativa contemporaneamente, praticou inocula-
ções de sero imunisante — 5 c.c. para os bovinos
e equinos, 4 c.c. para os ovinos — sob a pele de um
dos lades do pescoço e, de após cinco minutos, ino··
culou igualrhente,, ,nos mesmos animais, culturas
carbunculosas — Y4 a 1/j cc. — de atenuação mes-
mamente igual a 2." vacina.

.

1801

Vacinação por
meio de sero e
culturas Sero-

uacinação

Criou éle, desta maneira, novo processo vaci-
nal, cuja principal vantagem está no fato de com-
portar e exigir uma única vacina.

E' a sero Dacinação.
Apesar de algumas contraditas que são ainda

formuladas, o método de SOBERNHEIM ê incon-
testavelmente valioso, prático e muito expedito.

E por éle falam eloquentemente os fatos. Sero-oacinacão
De 1904 a 1905, no URUGUAY e na REP. AR- "

GENTINA, foram sero-vacinados perto de 140.000
bovinos e 30.000 ovinos, sem que, resam os infor-
mes do prÓprio autor, fosse qualquer j9í'rda regis-
trada,

Na Alemanha, em 1906, foram sero-uacinados
perto de 4.500 bovinos e ovinos, com favoráveis .
resultados; todavia, SCHELMMER, HUMMEL, BU-
ROW citam diversos insucessos havidos no emprê-
go da sero-uacinação.

+
No processo vacinal usadO entre nós, o germe

é cultivado em caldo peptonisado a 2p. 100 e de-
pois, sublneti(lo á temperatura de 42°, por espaço
de doze dias.

( Bovinos adultos, 2 c.c.
DOSEAMENTO ( Equinos e Porquinos, 1 c.c.

( Ovinos, 0,5 de c.c.
Vários outros processos vacinais foram tenta- . Processo usual .

dos e ensaiados, mas não lograram aceitamento, entre nós
vencidos que foram todos pelo mélc(Í'ò pasteu-
riano.

Faremos, de passada, mensão de ahnins dêles,
por CX. O de NELONI, O de cienkowSky (18&1,
por meio de culturas contendo esporios. Antes já
daquele autor, CHAVEAU, em 1885, idéiara o pre- '
paramento de duas vacinas, com o auxílio de cul-
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" turas esporioladas. Pará a obtenção da 1.", sub-
.meteu á éle culturas desenvolvidas sob temperatura

de 42°,5 á temperatura de 47 á de 37, debaixo da

- qual a operação tinha têmio com a esporiolação.As culturas esporialadas erám, alfim, por breve es- . ·
.p"aço de tempo, submetidas á açãe de temperaturas . ·

dê 80 a 84".
° Da 2.", eis o modus operandi: os espórios car- "

bunculosos, depois de tererii ,sofrido pressões de
oito atmosferas, passavam á cultura 'de um meio .

. ,ricamente exonegando, ultimando-se a operação . '
com o submetimento das culturas a processos de "
duas e meia atmosferas.

O método em questik, hcije completamente
inusitado, apresenta, conforme as afirmalii'as í2 '

>' SOBERNHEIM, algumas vantagens para os bov!-
nos, em nada, porém, sendo conveniente aos ovi- ..

"nos.

ARLOING e HANKINS .confugirani a filtrados
de cultura da bacterídia, Com' l)rQpósitos vacinais.

CHAMBERLAND e ROUX lograram a obten- . · ·.
ção ,de "uma outra vacina, com"a submissão de cul-
turas "do bacillus anthracis á ação de unia fraca so- '

" lução de ácido fênico, a 1'p. 600 ou, ainda, -à de
uma dupla solução de ácido crônica e de potassio,
a 1 p. 2.000 e a 1 p; '5.000,' rêsPectivainente, du-

.rante dez dias.
. .

. ""
GIEBER preparou igualmente " uma 'uacina

anti carbunculosa, fazendo com que culturas espe-
cificas sofressem a influição de baxissilnas tem-
peraturas, de 45°. ' · · ' '"

ACYESZKY utilizou-se, com o mesmo intento,
da polpa esplendida de animais carbunculosos e,
tambem, desta mesma palpa hígida, porém, mistu-
rada com germes específicos. · ·

BAIL, em 1904, contando que as agressina3
(lisinas) existentes nos ademas dos animais espe-
cificamente infetos, fossem capazes de provocar,
após serem no organismo são inoculadas, a forma-
ção de anti-agressinas, recorreu, para a consecução
de uma vacina ariti-carbunculosa, ao líquido, pre-
viamente esterilizado, dos edemas carbuncnlosos.

Os resultados do método deste autor, mostra-
ram-se, porém, pouco satisfatório em alguns casos,
inanes em outros, sem eficácia absoluta em quasi
todos. .

Pasendo-se uso de filtrado obtido lari doses
de 2,5 a 10 c.c. factível é a vacinação da ovelha,"em
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0oito ou dez dias; mais um inconveniente a»'ulta
. . .IlO método idéiado por BAIL: se o doseamento ui-

. .........................trapassar ás quantidades citadas, o efeito querido
— a formtação de anti-agressinas — não se proces-
sará; além disto o qúe mais noxio é; o animal ad- ·
quirirá natural hirpersensibili.dade, ficando gran-
demente acrescido o gráu de receptividade dêle, á

· .infeção carbunculosa.
,

A M. MAZZUCCHI cabe a' primazia dos resul-
tados obtidos, com urna nova vacina denominada

.Cardozoo, vacina essa bastantt divulgada e prati-
cada com sucesso na Itália. ' ' ' '

Consiste o precesso de' MAZZUCCHI na sus- '·
pensão de espórios dê B. anthracis, correspondente

- ·a vacina Il reforçada em" solução de saponina a
. ·2-5% Vacina

' . . . . " ' "CARBOZOO"MAZZUCCHI injetando a vacina acima em
coelhos, em várias doses, mesríio 'virulentas, verifi-
cou que a saponina,' produzia' um edema quasi
idêntico ao do Carbúnculo hemático, ficando apta
a "circunscrever a infecçãO carbunculoSa; comba-
tendo assirh a septecemia. (CESAR PINTO)-.

As vantagens do:CARBÒZO'O são ai ,seguintes:
0

" 1.° — reforça a imunidade; 2.° — evita os aci-
dentes que ocasionalmente a vacina II pode produ-
zir; 3.° — é perfeita"mente toÍerada; não ha dimi- ' ' " '
nuição da capacidaíÍe de trabalho, nem da produ-
ção de leite. (l).

. ,O CARBOZOO é empregado süb-cutaneamen-
te em doses de 0,25 a 0,% c.c., escolhendo-se de
preferência um tecido mais ou Menos denso (pre-
ga sub-càudal.). '

. - "Apesar de opiniões eruditas de abalisados pro-
fissionais nacionais e estrangeiros como Prof. CE-
SAR PINTO, chefe do Laboratório do Instituto Os-
valdo Cruz, Dr. OTTO BIER, do instituto Biológi- '
co de São Paulo, GERLACH, na . Austria, EI-
CHHORN, nos EstaÍIos Unidos e outros, ousamos,
contudo, afirmar ser ainda a prática da vacina
CARBOZOO, entre nós, de difícil aplicação, já pela
modalidade da técnica, já finalmente pela reação
local e observações ainda imprecisas e 'deficientes,
o que se não dá com o método de PAUSTEUR, dç , , ,

%

(l) — CARBUNCULO'HEMATICÒ '— "CESÀR PINTO. m " .. .' , ,

Edição do "O Campó".·'1935.

.
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aplicação fácil e de efeito reconhecidamente abso-
luto e eficaz.

Numerosos casos de carbúnculo, no homem e
nos animais, podem ser imputados á ingestação de
viandas ou vísceras de animais carbuncuksos, sen-

, do a bacterídia ingerida comumente sob a formafilamentosa, em preparações culinárias frescas —
carnes, vísceras — cosumidas imperfeitamente co-
zidas.

e
Mas, não sOmente sob esta forma pode a bac-

terídia ser ingerida, tambem sob a de espórios, o
que geralmente acontece com a ingerência das cai"-

.
nês de conservas infectas: presuntos, paios, sal-

' chichas, salchichões. . .

SCHMIDTwMULHEIM e outros autores, de-
monstraram que, sob certas condições do meio am-
biente, rápida esporiolação se processava em as
partes superficiais dos grandes fragmentos- de Viandas car-
vianda, recentemente cortadas. · bunculosas

E aí, tão logo se formem, os espórios resistirão,
por longo tempo, â ação da salgagem e da fuma-
gem.

O perigo da infecção por meio das viandm
carbunculosas, não deriva só da ingerência, mas,
ainda, da nianipulação, preparação e transporta-
ção delas, não devendo, por isto, tais carnes serem
vendidas, nem dadas a consumo. Apreensão e inu-
tilizacão total é a medida salutar. " ' ' '

No exame de peças suspicazes, já destacadas,
caso jan que segura diagnose jamais se pôde fir-
mar, convem i'ecorrer, se pOssível, a reação de AS-
COLI, atrás descrita.

CARBUNCULO HUMANO

Ha no homem,
carbúnculo :

a) carbúnculo
b) carbúnculo
c) carbúnculo

três modalidades dsitintas de

cutâneo;
pulmonar;
intestinaj,

Nesta forma de carbúnculo humano — c.
cutâneo — os germes ingressam no organismo por
Pequenissiinas lesões superficiais da pele, sobre-



REVISTA MILITAR DE MEDICINA VETERINARIA
1805

tudo das partes não protegidas (l) : mãos, ante-
bmço, rosto (48% dos casos, nestas partes, segun-
do \'IRCHO\V).

Apelidada correntemente pústula maligna,
"esta forma vê-se, prinàpalmeMe, nos açougueiros,

magarefes, curtidores de couros e indivíduos ou-
'° trus que manejam e lãboram com carnes e despo-

jos, restos e peles de animais carbunculosos.
Alguns autores julgam-na outrosim fatível, no

homeni, pela inoculação do uirus específico, por
' intermédio de insetos —· moscas, tubários. , .

Em começo a pústula maligna tem símile per-
feitíssimo cm furúnculo vulgar, algumas vets,
porém, formam-se na pele tumefacta e avermelha-

r
da, ,pjljjctenas plènas ,de um 1i,quido, que é seroso Carbúnculo cutà-
no 1IllClO do processo inflamatorio, trausmudando·

neose, por fim, em Pyo-sanguinolento.
Nj iniciar da infecção, difícil, mui difícil é a

" diagnose, mas a aparição, a eito, dos focos gan-
gr'enosos, conterminos á. pústula, dilucidam o caso
clínico, nenhuma dúvida podendo, a partir, de en-
tão, subsistir mais quanto a natureza da infecção.

Uni 'dos fatos seguintes pode observar-se, na
marcha clínica do fato mÓrbido: ou a infecção cir-
cunscreve-se, localiza-se, caso em que a ura é o
terniino habitual, ou todos os linfáticos dos distri-
tos afetados, excessivamente -dolorosos, engorgi- ·
tani-se e, ao cabo de quatro a cinco dias, a infec-
ção generaliza-se. Ha febre alta, perturbações gas-
tro-intestinais e, iiqs casos de gravidade mór, per-
turbações circulatórias, respiratórias, convulsões "
e morte.

' O doente acusa prostação, calefrio, cefaléa,
tem a língua pastosa, o pulso cheio e forte, haven-
do, além de vomição, abundante por vezes, agudas
dOres articulares.

' A temperatura varia de cãs?) a caso, mas quasi
nunca ultrapassa 40°, jamais notando-se relação

(l) — Segundo uma estatística de KOCK, sobre 1.088 ca-
sos observados:
807 tinham localização na cabeça;
370 " " nas articulaçõe3 supe-

riores;
45 " " no pescoço e na nuca;
26 " " nas articulações inferio-

res;
35 " " no Woncó.
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direta entre o gráu de hipertermia observado e ·a · ,; r .
gravidade do nial (VERNEUIL). ·"· ' " . ,

b

Via de regra, as sl!purações que a!gumas vezes
3é produzem, correm"pÓr cOnta de infecções es- '.
treptocócicas e eslaphylocócicas, associadas (KOLr . ; . .
LE e 11ETSCH). ' '

. .
E' í) aparelho respiratÓrio quê serve de con- ° . ,

duto de entrada dos gerlnes, nesta modalidade, gê-'
" ralmente vista nos indivíduos que, i)elos seus mis- - ' · '

teres prof3ssionais, respiram poeiras conbamina- ' ·· '
' das: curtidores de coUros, tapeceiros, trabalhad+

res de peles, lãs e courás, preparadores de crinas. ' ' " · '

,
A primeira descrição completa desta forma de

'carbiineulo human:ú apareceu em. VIENAJ' jRio' ' ' " · "
fluir do ano de 1878, recebendo' nêsse tempo, o ' '
apelido de moléstia dos trapeiros ·(HADERNER. .
ANKHEIT) — PAULTAUP. ESPINGER. ' '

Em razão, poréni, de uma epidemia que, én- Carbúnculo pul- b
tré os trabalhadores de lã, sutdio em BRADFORT,' ' '- monar . ' ·

0

tio ano de 1880, deram-lhe os' auforés ingleses a' ···
denomidação de moléstia "dos"'cardadores de lã , ' ' · '

0 ' ' · ' · I(Woolsorter disease)i ' -
. , . .0

O carbúnculo pulmonar, infeCção verdadeira- ' · · ·
mente profissional, hoje eficazmente prevenida
pela desinfecção preliminar das matérias 'que vão ' . ' ·'

. ' bser trabalhadas — lãs, Couros, .peles -L oferece um ·
0

quadro clinico que tem sensiva parença' com o
de uma pneumonia graue, atípica, corri febre ir-
regular.

C
Q '

" SOmente o cuidadoso exáme Ücteriológico " '
dos esputos permitirá estabelecer-se segura diag- '
nose da forma em questão, da qual o desfecho,
mortal em a generaliddde dos caSos, do q'uarto

.para o sexto dia dá-se. · ' '

Aparece em as pessoas que ingerem carnes
carbunculosas imperfeitaine"nk cozidas. ·

Embora conhecida desde muito tempo, foi
sempre olhada erronean¥ynte como uma micose Carbúnculo gastr+
intestinal ( W A L L. v. RECKLINGHÁUSEN. inlesiinal
BULK); honra foi de' MUNCK estabelecer-lhe a

.verdadeira etiologia."'
. .

Ingeridas com as viandas carbunculosas, for-



REVISTA' 'MILITAR pe MEDICINA YETERINARIA. 1807.

rani-se os espórios, em graiide parte, da ação do.
.suco gástrico; em regra, "a, kcalização gástrica e ·

sempre mais rara que a intestinal e no intestino;
.é a porção anterior do delgado a parte mais aco-

metida pelo processo iMeccioso.

Os sintomas semelham, grandemente aos de
uma enterite in/ecciosa· gmue,, com. febre' alta, eva-
cuações sanguíneas . . . ;: a morte,, terminação. quasi
que fatal e inevitavel,. dárSC· h'aÓituahnente do
quinto para o oitavo dia,.

A diagnose, difícil, de seb cjihiCamentè estabe·
lecida, é dada pelo exame bacteriológico,

Concomitantemente aos fenômenos gerais,
podem observar-se sintomas. cutâneos: petechias,.

.phhjctenas, pequenos jgcos gangrenosos.

As lesões anatomo,patológicas dá infecção'
carbunculosa, no homem, são gerais e locais: Lesões anatomo--

. , ~ .
' patológicas:

Damos abalxo descriçao pornienonzada des-
tas lesões, começando pela&' lOcais,

H

,

" Hipertrofia' dás papilàs do derme (CORNIL)'
com ihtromiSsão, sôbre: êstes, de uma exüdadò' fàr-
to em albumina, fibrina e leucocytos (WAGNER)·; '
vê-se, aí, mortificação da parte mais superficial do ·

. ' ' .lderme, com descolamento do estrato conjeo e das. Pústula maligna
células epitélias do corpo mucoso, células que são'
substituídas por uma crosta fQ'nnada pelo exudado
coagulado.

—4 .

A escara é vista normalmente separada das , '
,partes subjacentes propínquas, por' um grosso es- ' ' '

trato de células de carácteres embrionário± ' ' '

As lesões são devidàs· aos" j;erines específicos,
mas de presto são cs tecidos alterados e invadidOs
por lima flora bacteriana secundáMà; pnedoininan-
do OS COCCOS. (KOU, CORNIL. STR·A1JSS)

Pleurite, pericardite, serosa ou hemorrágica;
edema gelatinoso do mediaStino e do conetixro.sub-
pleural; pneumonite catarral pseudo-lobar, com Carbúnculo pul-
exudado de carácteres' hemorrágicos, principal- monar
inénte nos lobos inferiores do Orgíia

Os gânglios bronquiais são tuinentes e heinor-



b

1808 REVISTA MILITAR DE MEDICINA VETERINARU

rágicos e a pleura mostra-se, a miude, recoberta
de falsas membranas de coloração amarelada ou
vermelho carregada (BABES).

As lesões têm grande analogia com as que na
pústula maligna se observam.

Temos, nesta forma de carbunculo humano:
flogose necrosante e adema flogistico difuso da

- mucosa, com destruição do epitélio; edema gela-tinoso do mesentério e do conetivo retro perieto- " . ,
neal; fOcos hemorrágicos, nas glândulas linfaticas. ·

As prinieiras vias do aparelho digestivo nada
geralmente apresentaiÍi, outro tanto, porém, não
acontece com o estômago e o intestino, que deno-
tam sempre gravíssim.as lesões.

Na mucosa estomacal (encontram-se placas sa-
·

lientes, vermelha e escuras, do tanianho de uma
moeda de 100 réis, ou maiores; têm êles um ponto .
central amarelado ou vermelho esmaecido e são
circundadas por uma awe'ola hiperêmica, assás
nítida.

Na ,mucosa intestinal, sobretudo em corres- , , .
pondência com as válvulas, manchas emergentes,
de 3 a 4 m|m de diâmetro, edematosas na' base e Carbúnculo gastro-
recobertas superficialmente de um exudado fibri ' ,intestina1 . .
noso; quando não, manchas sanguinolentas, de '
contorno edematoso. ' ·

r· As lesões de carácteres gerais são:

a) tumefação das glândulas linfáticas regio-
nais, com edema flogístico e fOcos hemor-
rágicos;

b) alteração da medula óssea;
C) tumor agudo do baço;
d) acentuada hiperemia do figaíb e ksõe3

internas similares as que na forma gastro-
,intestinal se encontram;

e) alterações do sangue, que é negro, víscido
e suas hematias aglomeram-se irregular-

.mente;
d) os órgãos parenquimatosós são plenos de

sangue e, tainbem, os capilares. .

Além &stas, outras lesões, eni nada peculia-
.rês ao carbúnculo, têm sido descritas.

OLIVIER, por ex., (lescreveu uma aortite ul-
cerosa, determinada, segundo éle, pelo carbúnculo
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BABES assinalou e descreveu vários casos de

hemorragia cérebro-espinhal, consequentes á in-
fecção carbünculosa.

BAWIGARTEM, enfim, narrou .ter encontra-. . , . . . . . . .
do uni caso de mielite difusa de origem carbuncu-

losa.

.
O homem não é muito sensível ao carbúnculo

(SCül\'0) e a pústula maligna que é, nêle a moda]id-
ade mais frequente, tem ordinàriamente medíocre
gravidade.

E a terapêutica dela consistirá no seguinte:
incisão e abstersão dos tecidos atingidos pela
infecção, cauterizações, tratamento· local pelos
agentes químicos — cáusticos e desinfetantes:
sublimados em pÓ, ácido fênico, aplicados in
situ; inj+ ções de sublimado e ácido fênico a 1 e,
3% respectivamente; 'injeções intersticiais de
água oxigena
da ...........................................................................

Foram igualmente preconizadas as injeções
endo-flebites de sublimado m 2 a 3 centigramas
— mas os experimentos de SCLAVO, de
SERAFINI, SPISON dem:mstraram o pouco valor
terapêu
tico delas.

Nas formas intestinal e pulmonar o sero, em
niacissas doses — 30 a 40 c.c. (LAEWENN) é de
prestan9e efeito curativo.

A injeção que é feita na jugular, pôde ser no .

'
mesmo dia iterada, se nenhuma melhora apresen-
tar o doente após a 1." inoculação.

Ac?nselham alguns autorçs que se faça 'apli-
cação de sero nos operários qlle trabalham' com
µê1os, vísceras de animais carbunculosos ou sus-
picazes, receberem ferimentos acidentais.

O sabarsan e o neo-sabarsan, aquêle na dOse
de 0,8, tem dado, de assenso com as observações
de BECKER e BETTMANN, anomadores e surpre-
endentes resultados.

Trutamento do
carbúnculo

' ' humano

.
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' JEm 14 de Março de 1940, com a idade de:59 .ànos,-'faleceu no
Hospital Militar de Saumur (França), o Prof. Dr. Lucien-Adrien Pa-
'nisset, cavalheiro da Legião de Honra, Profesm· da Escola Veteri:
nária de Alfort (Paris, França), nienibro. do,.Col)selll(? Superior de
Higiêne de França, m"embro do Comité Naciónal'de Eljizootias, vice-
presidente da Academia Veterinária "de T^ranea,"%ieé:presidente da

" União Nacional dos Veterinários da Reserva, nianbro da 'Academia '
' Franceza de Medicina, chefe de serviço no Instituto Pasteur de Paris,

membro correspondente .de -nun1trosas soeiedÚles e academias sábias
internacionaes.

' · Cientista emérito, cavalheiro, chefe resoluto e probo, o nosso
sábio coléga contava com um vasto circulo de relações e sólido pr~s-
lígio n:j seu país e no·estr.angeiro, deixarido por isto grande conster-

.' nação o seu passamento quando, como bqrn ,patriota, deixando as suas
pesquizas e a cátedra, empunhou a ·sua espada em defeza da pátria.

Tratadista de renome universal, o. Prof. Panisset deixa várias "
obras didáticas, v. g. "Précis de micmbiologie dês maladies infectieuses
dês animaux" ('em coI. com J. Coürmont), "Les tuberculoses animales"
(em coI. com H. Vallée), "Lês maladies dês animaux transmissibles

. à l'homme", "La lutte contre la tuberculose bovine en France. Lésbases actuelles de la reglementation. · Tuberculine et tuberculination.
Règlementation", além de cêrca de 100 trábâlhCs científicos de pes- '
guizas biológicas, de pato]ogia, de bacteriologia e parasitologia.

Grande amigo do Brasil e dos brasileiros, o Coronel Panisset ré- !
Qcebia sempre ocm agtado .os nossos .patrícios em seus laboratórios de

Paris, procurando, com a maior bOa vontade, transmitir os seus ele-
vados e doutos ·conhecin±mtos aos- nossos concidadães. No seu tra-

" lado sObre doenças infectuosas d:s animais domésticos, refere-se nu-
merosas vezes ao Brasil e aos nossos cientistas e investigadores veteri-
nários. ' . . , '

A Revista Militar de Medicina Veterin,\ria registra, pois, com

: profundo pezar o falecimento dêsse sábio colega.
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REVISTA MILITAR DE MEIMCINA VETERINARIA 1813

Nota da redação
Solicitamos aos nossas presados leitores, fazerem as remessms

das quantias referentes as suas assinaturas em vale Nstal, destina-
dos a agência dos Correios e Telégrafos do Quartel General do Exér-
cito, para a nossa niaior facilidade de recebimento e mais pronta re-
messa desta Revita.

: " "PRONTOSJÍ. EM VETEIÚNARJA — Em virtude de ter saído
com algumas incorreções o artigo' do 2.° ten: Ernesto Silva com o título
acima, cumpre"m"e fazer Vluas correções: "

: a) — na página'1395 devemos lêr ò seguinte, no 7.° dia do tra-
tamento: "O cavalo não tinha mais corrimento. Os gânglios nada
mais revelavam. Eis as temperaturas obtidas."

:" b) — na página 1400, quarta linha. devemos lêr BRONQUITE
em lugar de PNEUMONIA.
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Premiado com Medalha de Ouro na 3" Feira de Amostras
de S. 0Paulo. — 1." Premio na ExposiÇão de Pelotas - Rio

· Grande do Sul. — Menção honrosa na 3." Exposição de
Animaes em S. Paulo

Nas uaccas leiteiras augmenta o leite e facilita a assimilação
dos alimentos. —- Despeza mensal de $300, com a salitração

por animal — Lucro de 20$000 a 30$000
Fabricantes: PINTO BUENO & CIA. — Rua Brigadeiro
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A D D O MERCURIO
Maquinas de somar Arquivos e njoveis de aço

Õubtrair e IDEAL e ERIKA S
·futip1icar Maquinas de escrever

CASA MERCURIO
REPRESENTANTES E, DISTRIBUIDORES
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1
Rua 11 de"Agosto, 188

Fone: 2 - 2148 SAo Paulo· :
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